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Arruda um

Nero, diz-nos a- historia,

depois de ter cometido toda a

a cassa delcri-mesgdesde errou,

ho até ao assassinato, e neste

genero foi até ao matricidio

só para ver onde tinha sido

gerado, teve uma vida de re-

galo, vida de rei, que era, ten-

do, porem, a morte horrorosa

que devia ter.

Por fim, roido do remorso

de tanta infamia, fugido ao con-

tacto dos seus adnladores, per-

seguido e odiado, vergado ao

peso da vida criminosa que

arrastára, tres vezes suplicou

que o matassem, pois que,

se-.npre cobarde, lhe faltava' a

coragem para o fazer. Com

uma lamina' ñna, foi feri-

do no pescoço. Vertendo san-

gue, ele teve nesse momento

a visão do passado infame, e

morreu coberto de oprobios,

_ legando á posteridade o nome

' execrando por que é conhe-

cido.

Paiva Couceiro, como Ne-

ro, tem tambem cometido to-

dos os crimes. tendo sobre tu-

do a pesar-lhe na .consciencia

o hediondo atentado contra a

Pauta.

Sanguederramado, roubo:,

assassinatos, x iolações, de tudo

tem contas o prestar A Histo-

ria ha de fazer-se.

Os seus feitos na Africa

eram sêde de sangue; as ações

heroicas que lhe atribuem não

foram o produto. dum patrio-

tismo sincero. A ambição de

nome, e nada mais.

Arm ld') contra a Patria,

bandeado com os peiores ini-

migos dela, a praga negra queo

domina, fere por prazer, mata

por instinto.

Sem coragem para .se fe-

rir, pois se a tivesse teria já'

despedaçado os miolos, eil-o a

fugir da horda de sicarios ,que

o acompanhou, com reCeiO de

morrer á tra ção.

Paiva Couceiro seria o Ne-

ro português se, como ele, ao

menos Iivessea coragem de pe-

dir a morte. Masnão; ele foge

dela como o diaboda cruz,

quando um dia lhe vier, ele hade

dizer ainda, na hora extrema:

que grande artista vai perder se

em mim!

í GinWlllhii

_ E' trt-Sto' 'ano o G¡ upa De-

fega da Republica quem to-

ina a seu cargo a celebração

do aniversario da implanta-

ção da Republica em Aveiro.

'4 O Grupo, que é constitui-

do pOr'elementos de valor,deu

j'á inicio aos seus trabalhos,

constando-nos que, com o au-

¡filio da Camara e de' muitos

e' dedicados republicanos, con-

ta, fazer'uma festa na altura,

digna' da data que celebra.

De acordo com a Camara,

um dos numeros do programa

será o descerramento da lapi-

de comemorativa do nascimen-

to e morte de João Mendonça,

bem _Cómo do das placas que

iIf'scrcverão o seu e o nome do

 

 

atual rua do Caes e Largo da

Vera-cruz.

A entrega da bandeira que

vai ser oferecida ao 24 de In-

fantaria, será tambem um dos

numeros da festa.

hr oiii to aiii 'erros'

FESTAS DE FAMILIA:

  

 

Fazem anos:

Hoje, as sr.as D. Joana Marques

Gomes, D. Maria da Cunha Pereira, D.

Belmira da Cunha Santiago, D. Augus-

ta Pais de Almeida e Silva, e os srs.

Antonio Pedro de Carvalho, 1.° sargen-

to de infantaria n.° 24; e José Nunes da

Silva Sobrinho.

Amanhã, os srs. Fernão Vilhena

Couceiro da Costa, e João Augusto

Monteiro Cancela.

Alem, a sr.a D. 'Maria de Assum-

ção de Oliveira Pinto de Souza, e os

srs. Francisco de Assis Mar ues Go-

mes, e _josé Coelho da Mota rego.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. José ROdrigues Pardinha, Ma-

nuel Taborda Rodrigues da Costae Ma-

nuel Maria Amador.

O Está em Aveiro, onde vem pas-

sar estes mezes feriados, a nossa

gentil patricia e apreciavel atriz, Au-

usta Freire, do teatro Apolo, de Lis-

oa, para onde conta voltar na epoca

propria.

O Em serviço oficial esteve em

Aveiro O nosso presado amigo, sr. te-

nente-coronel Vasconcelos Dias, que

nos deu o prazer da sua visita.

O De visita aos seus amigos, es-

teve em Oliveira de Azemeis e Estar-

reja o ilustre deputado, sr. dr. Barboza

de Magalhães, que já ontem seguiu pa-

i
ra Lisboa.

O De visita ao seu Colega, sr. dr.

Brito Guimarães, esteve ontem em

Aveiro o sr. dr. Leopoldino de Vascon-

celos, profeSSor do Liceu Camões, de

Lisboa. -'

EM VIAGEM:

Chegou do Brazil o sr. Manuel

Dias Machado, benemerito da instrução,

I Na gare de Santo Tirso era espe-

rado or muitos amigos.

I De visita á familia e terra na-

tal, che ou ultimamente do Brazil o sr.

'Albino ãosta, acreditado comerciante

e importante capitalista.

O Do Pará chegou ao pais 0 sr.

Antonio Rodrigues T-arujo.

j O Foi passar algum tempo a Leiria

o nosso obsequioso colaborabor, sr.

José Re daldo Rangel de Quadros.

O eguiu para Coimbra, onde fixa

residencia, o sr. Franciseo Godinho,

considerado representante da «Compa-

¡ nhia dos fosforos›, ha tempo residente

em Aveiro.

I Sentimos a saída do digno funcio-

nario fiscal.

Nos BALNEARIOS:

Regressou de Vidago á sua casa

da Feira o abastado capitalista, sr.

Manuel José de Pinho.

O Está no Furadouro com sua fa-

milia o sr. Manuel Pereira Dias.

l O Está no Bussaco a sr.“ D. Ame-

lia Augusta de Quinhones Cascais, nos-

Sa respeitavel subscritora.

O Regressaramjá das Caldas das

Taipas á sua casa o sr. Joaquim Jose

Teixeira Pardal, bemqulsto capitalista

  

e: e sua esposa.

O Encontra-se na Ponte da Rata, a

banhos, o sr. Manoel Marques da Fon-

te, cosiderado comerciante de Vide.

O Seguiu ara a Curia a sr.“ D.

Rosa Mourão amelas, digna regente

da escola central da Gloria, desta

cidade.

O O sr. dr. Afonso Costa encontra-

se com sua familia na Serra da da Es-

trela, onde vai estar algum tempo no

magnifico Chalet que ali posul,

O Seguiu já para Setubal o sr. Joa-

qulm Vaz Rocha Pinto, digno conser-

vador do registo civil all.

ENFERMOS ;

Encontra-se muito doente, no Por-

to, o filhinho do nosso bom amigo sr.

Amandio de Miranda Cabral. Sentimos

;2 fazemos votos pelas melhoras do en-

ermo.

w-

- ^ Rodrigo Soriano

 

O eminen'e parlamentar

espanhol, que veio ,ao Porto a

pedido_ dos republicanos do

norte, teve, na sua passagem

pela estação desta cidade, urna

afetuosa receção.

Centenas de pessôas ali fo-

ram vitorial-o. ante on'em,vin-

do Rodrigo Soriano receber a

manifestação a po_1tinhola, de

onde ergueu uma calorosa sau-

capitão Maia Magalhães¡ nadação á cidade de Aveiro.

um uveirense '
_matem-_-

" llnlrlu u proposto do combate de Chaves
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NOTAS A MARGEM

zam-se os vivas e uma estrepito- em nome de todos os oficiais pre-

_ sa salva de palmas ecôa pelas

Num excçlente artigo, (Não vastas salas. Restabelecido a cus-

Mundo 011131100", 0_ ST- capltao toco silencio, começa o grande

Maia Magalhãesy CUla “WEP“a , artista da palavra o seu brilhante

atitude na recente incursão cou- , discurso_ E' ta¡ o cannho que no

ceirista provocou em todo o paiz í povo português tem Visto para

um sentidisslmo preito, explica com ele e para com O seu pais,

limpidamente a defeza de Cha-

ves e assinala, com um forte po

der de observação, o carater des-

sa defeza por parte dos soldados

da Republica, inferiores em nu-

mero aos mercenarios de Cou-

ceiro, mas tam superiores a eles

pelo seu amor á Patria e á liber-

dade, que deu ao seu braço a ri-

geza invencível dos paladinos

lendarios. Diz O sr. Maia Maga-

lhães: «Para vencer não basta

ter dinheiro e armas: é necessa-

rio que no peito de quem com-

bate hãja um alto sentimento e

um ideal alevantado e nobre.›

Apraz-me registar estas palavras

do ilustre oficial. Elas refletem

uma' orientação moderna. De'-

monstram a convicção de que o

soldado não é uma simples ma-

quina, mas sim um 'organismo

consciente, um cidadão como o

requer a defeza das democracias.

A disciplina, só, não produziria

herois no nosso tempo. E' necessa-

rio que o soldado combata pela

sua propria causa; que ame os

principios que defende, como

ame a patria que lhe foi berço.

Combatendo por esses pricipios,

trabalha para o progresso que de

dia para dia mais o dignifica,

mais o exalta. No exercito por-

tuguês, como no exercito de to-

especie de ficção a memoria da

disciplina barbara de outros tem-

pos. Seria impossivel resuscit l-a

por um momento, sequer. Não ha

hoje possibilidade de fazer mar-

char só pela obediencia passiva.

Marcham pelas ideias. Marcham

pela justiça. Marcham pela liber-

dade. Sam soldados da Pa-

tria? Sem duvida, mas o exercito

português provou nO grande dia

5 de outubro, que não compreen-

de a Patria. sem Liberdade, e ago-

ra, na rapida, mas brilhante cam-

panha do norte, mais uma vez 0

confirmou. Sam soldados da Pa-

tria, mas tambem sam legiona-

rios de principios. Porjsso a Re›

publica póde contar com elesco-'

mo sempre com eles contou a Pa-

tria portuguesa. . -'

Maior ando

Um diseursode Soriano

A «Associação do Registo-

civil› realisou noutro dia uma

sessão solene cmi que tomou

parte O eminente p parlamentar

eàpanhol, D. Rodrigo Soriano.

Descreveu o Mundo, por

esta forma, o seu brilhantissi-

Ino discurso, em que ha uma

ligeira mas eloqnente referen-_

cia ao combate de Chaves:

«Levanta-se, finalmente, 'So-

riano para falar. E' indiscritlvel o

que então se passa. A musica to-

ca o's hinos dos dois paizes, e

dois socios avançam, empunhan-

do um a bandeira portuguesa e

outro a espanhola. Viergal pega

na bandeira portuguêsa e agita a

soltando um viva a Portugal. So-

riano coloca-se entre as duas ban-

deiras , e, pegando numa ponta

de cada uma, une-as uma á ou-

tra. A assembleia, de pé, delira

de entusiasmo. Agita-se no arI

queacomoção lhe embarga a

sentes cumprimentava 0 valoro-

so capitão Maia Magalhães pelo

seu feito heroico, tomando parte

na defeza de Chaves, apesar de

estar ferido. lnterpretava, por esta

forma, acrescentou, o sentir de

todos os Oficiais presentes, na

merecida homenagem que lhe

voz, não sabendo como corres- prestava, e no sentido abraço que

ponder a tantas provas de afecto, ia dar-lhe englobava todos os

como exteriorisar a sua gratidão. que com ele cooperavam no bri-

Nem sabe por onde ha de come- lhante feito de armas que foi o

çar. ReferindO-se a Leal da Cama- i combate de Chaves.

ra e ao seu talento artistico, atm- Mala Magalhaes respondeu

ge as _cumladas (jajnals bela elo' que era comintensa comoção que

que““a "a descriçao que da recebia os cumprimentos de to-

a“? em gemL e em ESPeClal da ' dos os seus camaradas, e se pa-

carrcatura, excelente meio de pro ,a ter outra ocasião como esta

Paganda e"? que 0 "0330 grande “ fosse preciso ser novamente 'atin

artista é exrmIo, como ha pouco j @do por uma bala, do coração a

acaba“ de PTOVar com 35 cari'l desejaria. A manifestação que lhe

caturas apresentadas. Descreve alem feita não a dem¡ tomar para

09131391“ _SÍOÍCa do “1107050 ca',si, mas si'n endereçada aos oii-

PltaO Mala Magalhães: ferido "O , ciais, sargentos e soldados que

combate de_ ChaV837_e (em Wifi-,lutaram cOntra o bando que in-

VfaS dO "1315 encomlasnco 310510 1 vadiu a nossa terra. Falou-se aqui

para o bravo exercnto portugues , no meu feito heroico; disse, mas

Pill'a 0 seu Valor e Para 0 se“ i não houve um feito heroico, hou-

dos os paizes, reputa-se já n

patriotieo civismo. .

~ Aeeita e-agradece :ts-palavras

llsongeiras que tem ouvido, não

para si mas para uma nação gran-

de, generosa, irmã e sincera amiga

da nação lusitana. Fala com iro-

nia de ditos e boatos adrede es-

palhados, como esse de lhe ter

passado pelo rosto a linda mão

de uma senhora portuguesa. Sau-

da Magalhães Lima e asua gran-

de obra de paz, de amor, de de~

mocracia, obra que ha de fruti-

ficar pelo concenso dos povos,

unica magestade que reconhece.

A revolução de 5 de outubro, a

que quasi assistiu, foi bela, foi

nobre, foi incruenta. Nela não

houve represalias nem vinganças.

Se algum sangue correu, foi ape-

nas no momento da luta. Grande

ticeiro e generoso. Formemos os

dois paizes uma familia de paz,

de amor, de recíproco respeito.

Termina assegurando que ele, e

com ele todos os bons espanhois;

não eonsentirão que torne a atra-

vessar a tronteira uma arma fra-

ticida.›

Uma festa militar

Cabeceiras de Basto foi

ha dias .visitada pelo capitão

Maia Magalhães, em hon-

ra de quem o elemento mili-

tar e civil organisou uma fes-

ta_ patriotlca.

sucintamente o correspon-

dente do Diario-de-noticias

naquela vila. Transcrevemos

aqui, no n.° anterior, a nar~

ração.

o Mais completa a faz ago-

ra a Republica, e. dela extrai~

mos o seguinte: -

«Ontem, a musica de Cabe-

eeiras e muito povo veio cum-

primentar as forças aqui destaca-

cio, Helder Ribeiro, Americo de

Oliveira, alferes Bragança e te-

nente Chamiço. _

Hoje foi um verdadeiro dia

de festa em Cabeceiras. Chegou

o bravo capitão Maia Magalhães,

acompanhado do capitão Freitas

Soares, alferes Beleza e aspiran-

te Sarniento Pimentel. Tocou a

oficiais, e o comandante da co-

pais este, nobre, progressivo, jus '

Descreveu -a i passando " Maia Magalhães em

l

das. Falaram os srs. dr. Heron,

I

ve tantos quantos os que tiveram

,a ventura de se bater pela_ Repu-

.blica, que O mesmo é que dizer

o pela Patria.

j O exito brilhante alcançado

não se deve ao esforço de um só;

mas sim á ação de todos os que

pela sua tenacidade, pelo seu

sangue frio, pela serenidade de

que deram mostra no combate,

,visavam o “Inimigo, graduando as

alças e obedecendo a todas asin-

jdicações dos oficiais, como se

;estivessem em simples exercicio.

(Tudo quanto se diga de elogio a

respeito do procedimento desses

recrutas com tam pouco tempo

Ide instrução e que se bateram

com adversarios sete vezes su-

periores, fica áquem da realidade.

E' para eles toda esta home-

nagem e em nome deles agradeço. ›

Depois, 'os soldados com a

musica regimental fizeram uma

entusiastica manifestação "a Maia

Magalhães.

Falou ainda Helder Ribeiro

sobre a Republica enaltecendo os

feitos do referito oficial, que,

usando de novo da palavra, dls-

se trazer um abraço dos bravos

soldados de Chaves e que lhes

transmitiria as manifestações dos

de Cabeceiras de Basto, que como

eles estavam prontos a rechaçar o

inimigo se ele passasse por'estas

regiões.

Depóls, em nome' dos sargen-

falou o 1.° sargento Belo,.tos,

seguida a' explicar a parte mais im-

portante do combate, quando ele,

com um punhado de soldados,

conseguiu estar a dois passos do

inimigo, não falhando uma unica

bala e pondo-o em debandada.›

Manifestações

O capitão Maia Magalhães

foi um dos tres oficiais que de'

Chaves acompanharam ao Por-

to o condenado João de Al-

meida. Não podendo regressar

logo por se haver avariado o

automovel, teve de ficar ali, e

então, aparecando num jardim

publico, recebeu uma ma-

gestosa manifestação de agra-

do Foi alvo de vibrantes acla-

mações, dizem os jornais e

uma nuvem de alvos lenços, cru-' luna, coronel Fonseca, disse que, contou-nos um distinto funcio-

_.. .AIII .

'nario de justiça que assistiu e

esteve ontem em Aveiro.

;F

O sr. Beja da Silva, ,digno

comissario de policia neste dis-

trito, enviou á camara munici-

pal o seguinte oficio:

Serviço da Republica-Ao eae'no

presidente da comissão adminis-

trativa de Ave¡ra:-Não me dei-

xaram, a multiplicidade e a ur-

gencia dos meus complexos afa-

zeres, assistir, em 25 do corren-

te, á memoravel sessão dessa

comissão, a que dignamente pre-

sidis, e muito O deploro.

Se presente iôra, associar-me-

ia imediatamente ás vossas quen-

tes e j'ustiiicadissimas saudações

a um dos maiores herois de Cha-

ves na assombrosa vitoria sobre

os traiçolros inimigos das insti-

tuições, ao brioso capitão Maia

Magalhães que, com a assinalada

bravura do seu feito, que a His-

toria ha de registar em paginas

de oiro, se honrou tanto que hon-

rou a Patria, a Republica e o

Exercito-português, e honrou par-

ticularmente esta tam pitoresca

cidade de Aveiro, que tem orgu-

lho de enfileiral-o entre os seus

filhos mais valorosos e mais que-

ridos.

Não pude comparecer a essa

sessão; mas relevai~me que nes-

te momento e por este meio eu

junte á vossa calorosa e brilhan-

te homenagem os protestos fran-

cos e entusiasticos da minha pro-

fundlssima admiração pelo acen-

drado patriotismo, pela bizarra

abnegação e pela indomavel co-

ragem do ilustre aveirense, que

_nas melhores iiligranas da épica

Historia de Portugal será sempre

o bravo capitão Maia Magalhães.

Saude e fraternidade.

Aveiro, 29 de julho de 1912.

O administrador do concelho,

Antonio Maria Beja do Silva.

Este oficio, que foi hoje

enviado, por copia, ao capi-

tão Maia Magalhães,foi acom-

panhado de este outro do di-

gnissimo presidente da ca-

mara:

-Da Camara municipal de Aveiro ao

capitão de cavalaria e estado maior, sr.

Manuel Firmino de Almeida Maia Ma-

galhães. Chaves.

Acabando de receber o (lñClO que

por_ copia junto e me é enviado pelo

administrador deste concelho, é-Ine ex-

tremamente grato pôl-o sem demora,

nas mãos a v. ex.n e apresentar, com

ele, a v. e_x.“, mais uma vez, a homena-

gem da minha mais extrema'da conside-

ração.

Saude e fraternidade. 0 residente

da Camara, Luis de Brito Gu manias.

_4069:_-

'O COMPLOT LOCAL

Por virtude dos recentes

acontecimentos, foram de no-

vo presos aqui, como já dissé-

mos, os cidadãos dr. Alvaro

de Ataíde, professor do liceu,

e Antonio Ferreirãfempregado

do comercio, que já no 'ano

passado estiveram tambem sob

a alçada dos tribunais.”

' A fim de serem submetidos

a novos 'interrogatorios, segui-

ram daqui ante-ontem, acompa-

nhados pela policia, para o Por-

to, de onde havia vindo, naque-

la manhã,um oficial instrqur

dos tribunais marciais reclamar

a sua apresentação. Já volta-

ram. ,

Atualmente encontram-se

nas prisões das Carmelitas,

desta cidade, 'os cidadãos pa-

dre Antonio Nunes Monteiro,

Sever do Vouga; Antonio Au-

gusto de Bastos, idem; e João

José Barreiro, Anadia; que es-

tão sendo inquiridos pelo/sr.

comissario de policia.
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A entrega da bandeira que

Vai ser oferecida ao 24 de in-

f ntaria, será tambem um dos

meros da festa.

     
   

     

   

' ç Nero, diz-nos a historia,

;Mis de .-ter cometido toda a

timer-imesgdesdeomu

.artrite apontamentos ›

 

ver onde tinha sido

ui. ,teve uma vida de re-

. xvida de rei, que era, ten-

'Lin morte hor'rorosa

ter.

apartir-n, roido do remorso

. - -i ainfatnia, fugido ao con-

' ,a .-, dos secs adolaidores, per-

uádowe'odiado, vergado ao

da: vida criminosa que

_mma tt'cs vezes suplicou'

:qu'on matassem, pais que,

we cobarde, lhe faltava a

para o fazer.. Com

em lamina fina; foi' féri-

" pescoço¡ Vertendo san-

gue, ele teve nesse momento

”migo-do passado infame', e

,me coberto -det loirobios,

y alegando á posteridade'o nome

imundo' por q'ueé conhe-

,..,Baiiia_~ Couceiro; corno Ne-

@tem tambem cometido to-

dos-os-crirnes. tendo sobre tu-

du¡ pesar-lhe na cbnscie'ncia

phhadiondo atentado contra a

A ' Brito' Guimarães', esteve onte'm em

Wg-,gsiingue derramado, roubos, LAiíelro o__sfr._d_r._ Lãoploldino Vâscpã-

_.;gçassinatos “Nações, dqudo :Êsràiapro essor o iceu .im es, e

contas a prestar A Histo- EM VIAGEM:

ria ha de fazer-se.

FESTAS oe' FAMILIA:

Fazem anos:

. Hoje, as sr.” D. Joana Marques

omes, D. Maria da Cunha Pereira, D.

¡elmira da Cunha Santiago, D. Augus-

ta Pais de Almeida e' Silva, eos srs.

A'ntonio Pedro de Carvalho, l.° sargen-

,t de infantaria n.° 243 ejosé Nunes da

lva Sobrinho. _

Amanhã, os srs. Fernão Vilhena

&ouceiro da Costa, e João Augusto

onteiro Cancela.

Alem,'a sr.a D. Mai-ia de Assum-

ção de Oiiveira Pinto de Souza, e os

sis. Francisco de Assis Mar ues Cio-

mes, e José Coelho da Mota rego.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

ds srs. José Rodrigues Pardinha, Ma-

ri'uel Taborda Rodrigues da Costae Ma-

nuel ,Maria Amador.

. O Está em Aveiro, onde vem pas-

s'ar estes mezes feriados; a *nossa

' ntil patricia e apreciavel atriz, Au-

ista Freire, do teatro Apolo, de Lis-

boa, para onde conta voltar na epoca

propria. . . i v A

,O Em serviço oficial esteve em

mimo o nosso presad'o amigo, sr. te-

nte-coronel Vasconcelos Dias, q'ue

rios deu o prazer da sua visita.

Ô De visita aos seus amigos, es-

tepe em Oliveira de_ Azemeis e Estar-

reja o ilustre deputado, Sr. dr. Barboza

deMagaihães, 'que já orrten'i seguiu pa'-

ra Lisboa. ' ,

_Ó De visita' ao'seu cóleg'ã,sr. dr.

   

      

   

   

         

   

    

   

   

, _ Chegou do Brazil o sr. Manuel

. Os seus feitos na Africa Dias Machado, benemerito da instrução,

em sêde de sangue; às ações 'radoNãfifãiãfàmma?” ”a em'

hgoicas que lhe atribuem não tail_ h De visígta_ á alêlílàa eB terrla na-

, ' - à ,.c egou u imamen e o razi osr.

jam“? PrOdmo dum_ Eatno'_Alhino Costa, acreditado comerciante

qm'osmcero. A ambiçao de “manganês capiáalista. . _

- o arac egou ao pais o sr.

' em e nada mais' Antonio Rodrigues Tac'ujo.

3 Arm tdi) contra a Patria, W _O Foi pêssar_ algum tlempo la;__l.eiria

- - - o nosso o Sequioso coa ora or, sr.

bandeado com os Pelores m" jo'sé'Reydaldo Rangel 'de Quadros. _

“migas dela, a praga negra queo¡ Md?, beguiu paraFCoiinbra, (and: foa

- - _ , . resi enem, o sr. ranCisco o m o,

l mm!, fere por prazer? mma considerado representante da :Compa-

- mmnw, nhia dos fosforos», ha tempo residente

por f . em Aveiro.

. ,' 5”?“ “mag“.n' Para SF ?'i Sedtimós a saida do digno funcio-

ne, pois .se a tivesse: teria* já, nan'o fiscal.

«despedaçado os miolo's, eli-io a Nos BALNEARIOS:

' ' '. , 5d., Sjcaj-ios. ue Regressou de Vidago á sua casa

fas.“ da horda - q' da" Feira o abastado capitalista, sr.

GnompallhOl-b com recem de Manuel josé de Pinho.

A . ra, ão_ . _ O Está no Furadouro com sua fa-

Mei'áê ç . . - N mili'a o sr: Manuel Pereira Dias.

.r Pati/8 OUCBH'O 331'13 Í) e' l AQ Está. nquussaco a sr.“ D. Ame-

¡ ês se com ;ea ao. ia, ugusta_ de uinhones Cascais, nos-

¡m1! fig“ _ _ ' O d', . 'sa'respeitaVel sub'scritora.'

MW ”Vçssealcorêgm e .O Rçgressaram já das Caldas das

_hm morte¡ Mas nao; ele'fogefaipas a suacasa o_ sr.joaqui_m,José

como o diabo da_ cruz e Teixeira Pardal, bemquisto capitalista

dela y › e sua esposa.

' A ' A ev' !Nele hade 'O Encontra-se na Ponte da Rat a

V , dqumdlaihh le _' _; balifios, o sr. Mandei Marques da Fign-

, aíndih n?“ ora @mãema- te, cgáderado comerciaéite de Vide.

_ .manta-vai. r errse __ Seguiu ara a uria a sr.“ D.

q“ grande à pe Rosa Mourão amelas, digna regente

 

@atuam-Í da escola central da Gloria, desta

cidade_

O O sr. dr. Afonso Costa encontra-

se com sua familia na Serra da da Es-

trela, onde vai estar algum tempo no

magrílfico Chalet que ali posui.

. Ó'Segulu já para Setubal o sr.joa-

quim_ Va,z_ Rocha Pinto, digno conser-

vador do registo civil ali.

Enreamos:

Encanta-se muito doente, no Por-

to, o filhinho do nosso bom amigo sr.

Amato' 'de'Miranda Cabral. Sentimos

efazemos votos pelas melhoras do en-

termo.

_ 5 'im-mma

" @deste 'año' o Gi upa De-

Rêpüblíóá quem( to-

"é' cargas 'a celebração

(afastei-saite' da' ' implanta-

*ti 'Rabaeiiéáém Aveiro.

""'ÚLÚHÍÉQ' qué é constitúi'-

elfêi'ñe'iíiõ's de'valór, deu'

“'aõs ' seus ' trabalhos, '

:insistido-_rios "que, com o au-

Em n MUÍÍOS

i .mtãdôsl'rEpublicaii'O's, con;

'wgt'tiiifá' festa na' altura,

data' que' Celebra'.

“- D2 âóõfdo com a Camara,

”desenham do programa

fõ'aéseeriámsmd da lapi-

' 'tfiêiifdrativa do'nascimen'-

“mb'rtêüe João Mendonça,

, *Íciirii'oHÔO das placas qrie

^ râd'õ'sê'ú'e o hor'ñ'é'do

-l- Maia Magalhães, na

› . .......z-_s_¡-_x~_-

Rodrigo-Soriano

  

O eminente parlamentar

espanhol,que veio ao Porto a

pedido dos republicanos do

norte, teve, na sua passagem

pela estação desta cidade, uma

efetuosa receção.

Centenas de pessôas ali fo-

ram vitorial-o. ante ontem, vin-

do Rodrigo Soriano receber a

manifestação á portinhola, _de

onde ergueu uma calorosa sau-

dação á cidade de Aveiro.

d'ealñtâdiâ'êbom estampilha, ano 28600 reis. Sem estam-

do '4h reis; atrazado, 50 reis. Africa, assoo. Brazil,

elo ecrã',te acresce a impertancia com ela dlspendida. A

à dos* , ias'l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

Mundo publicou, o sr. capitão

Maia Magalhães, cuja intrepida

atitude na recente incursão cou-

ceirista provocou em todo o paiz

. tra. A assembleia, de pé, delira

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_amo_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

' Uni unir nie
Mecum_-

llniilii ii proveito to iimhiti de Elliot:

NOTAS .Á. MARGEM

t
.J

em nome de todos os oficiais pre-

sentes cumprimentava o valore-

s'o capitão Maia Magalhães pelo

s'eu feito heroico. tomando parte*

  

zam-_se os vivas e uma estrepito-

sa salva de palmas ecoa pelas

vastas salas. Restabelecido a cus-

to o silencio, começa o grande

artista da palavra o seu brilhante

discurso. E' tal o carinho que no

povo português tem visto para

com ele e para com o seu pais,

que a comoção lhe embarga a

voz, não sabendo como corres-

_ ponder a tantas provas de afecto,

sa defeza por parte_ dos soldad05 j como exteriorisar a sua gratidão.

dê RCPUbllCêL míenpies em ml' Nem sabe por onde ha de come-

mCTO 305 mercenaf105 de CDU* çar. Referindo-se a Leal da Cáma-

Ce¡f0› mas tam SUPBÚOFCS a @les ra e ao seu talento artistico, atin-

Pelo se“ 3mm“ á Patria e à "bet“ ge as cumiadas da mais bela elo-

dade, que de“_ao Seu braço a l'l- quencia na descrição que faz da

geza invencível dos paladinos arte ,em geral, e em especial da

Notas i à. margem

Num excelente artigo, que o

um sentidissimo preito, explicaw

limpidamente' a defeza de Cha-

ves e assinala, com um forte po

der de observação, o carater des.-

 

lhães: «Para vencer não basta paganda em que o nosso grande

ter dinheiro e_ armaszlé necessa- artista é eximio, comem pouco

no que_no peito de quem 00m- acabava de provar com as cari-_

bate hala um alto sentimento e caturas apresentadas. Descreve a

um ideal alevantado e nobre-t coragem stoica do valoroso ca-_

Apraz-me registar estas palavras pjtão Mam Magalhães, ferido no

do ilustre oficial. Elas refletem combate de Chaves, e tem pala-r

uma orientaçãó, _m9dema- De' vrasdo mais entoniiastico elogio

monStfam a COUVICÇaO de que 0 par o bravo exercito português,

soldado não é uma simples ma- pai-ão seu valor e para o seuj

quina, mas sim um organismo pai¡ uco civismo_ _

consciente, um cidadão como o Aceita e agradece as pa

 

lavras

herois no nosso tempo. E' neCessa- de, generosay irmã e Sumare¡ aln-¡ga

SU? propria causa; que ame OS nia de ditos e boatos adrede es-

PÍIHCÍPÍOS que defende¡ 001110 palhados, como esse de lhe ter

ame a Patria que lhe ¡O! PCÉÇO- passado pelo rosto a linda mão

combatendo POI' esses PTÍCIPIOS, de uma senhora portuguêsa.Sau-

trabalha para o progressoque_de da Magalhães Lima e asua gran- ¡

dia Para dia mais O @Igniflcâ de obra de paz, de amor, de de-

mais O exalta. NO @XM-'Cito pOl'- mocracja, obra que ha de fruu_

tuguêS, COmO nO BXBYCIÍOÀB t0' ficar pelo concenso dos povos,

dOS 0§ paiZeS. reputa'se lá .uma unica magcstade que reconhece.

espeCie de ficção a memoria da A revolução de 5 de outubro, a

P°S› Seriailnposswel“35“seit 1-3 nobre, _foi incruenta. Nela não

POr um momento. sequer- Não ha houve represalias riem vinganças.

hoje possibilidade de fazer mar- Se algum sangue correu, apc-

Char SÓ Pala Obedmncm PaSSÍVa- l nas no momento da luta. Grande

Marchani pelas ideias. Marcham pais este, nobre_ progresswo, jus

P613 ÍUSÚÇa- MaTCham Pela über' ticeiro e generoso. Formemos os

disciplina barbara de outros tem- que quas¡ assistiu, fo¡ bela, to¡

PUBLICAÇÕES-Escritos _de interesse particular, &reiquii

por linha singela. imposto do selo l0 reis. A

pecial. Os srs. assinantes teem ,o abatimento

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a 'receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

 

'l
estar_ ferido. lnterpretava, por esta

forma, acrescentou, o sentir de

todos os oficiais presentes, na

merecida homenagem que_ lhe

prestava, e no sentido abraço que

ia dar-lhe englobava .todos os

l ante feito de ,armas que foi o

combate de Chaves.

due era com intensacomoção que

recebia os cumprimentos de t0',

. . . , dos os seus camaradas e se pa-

lendanos- DIZ 0 Sf- Mala Maga' caricatura, excelente meio de pro “Ja ter outra ocasmo c'omo' esta

fosse preciso ser novamente atin-

à'

si, mas sim endereçada aos of¡-

iciais, sargentos e soldados que

reqlier,a.defeza daÊ democracia?“ “songeiras que tem WWW: “ã0,blica, que o mesmo é que dizer

A dlSClPÍma, SÓ, n40 PFOdUZH'Ia para Sl mas para uma naçao gran-, pela patm;

' b t' la - - - .l _
“0 que 0 somado 00m a d Pe da naçao lusnana. Fala com iro “ao se deve ao esforço de um só;

lpela sua tenacidade, pelo seu

l

 

dade- sam somados da Pa' dois paizes uma familia de paz,

tria? Sem duvida, mas o exercito de amo“ de ¡ec-¡proco respeuo_

Português NOVO“ “9 glande dia Termina assegurando que ele, e

5 de OUÍme, que "ao compreen- c'om ele todos os bons espanhois;

de a Patria) Sem Liberçadt'v e ago' não consentirão que torne a ,atra-

fa. "a raplda› mas brilhante cam' vessar a fronteira uma arma fra-

panha do norte, mais uma vez o mma,

confirmou. Sam soldados da Pa- _ _ _ ._

Uma festa'militar
tria, mas tambem sam legiona-

rios de principios. Porisso a Re»

publica pode contar com eles co- _ _

' ' Caboceiras de Basto ici

ha dias visitada pelo capitão

Maia Magalhães, em hon-

mo sempre com eles contou a Pa-

tria portuguesa'.

ra de quem o elemento mili-

Maler García

Um discurso de Sóriano

A «Associação do Registo-

civil› realisou noutro dia uma

sessão solene em que tornou

parte 0 eminente parlamentar

espanhol, D. Rodrigo Soriano.

Descreveu o Mundo, por

esta forma, o seu brilhantissi-

mo discurso, em que ha uma_

ligeira mas eloqiiente referen-

cia ao combate de Chaves:

«Levanta-se, finalmente, So-

riano para falar. E' indiscritivel o ceiras e muito povo veio cum-

que então se passa. A musica 10-, primentar as forças aqui destaca-

ca os hinos dos dois paizes, e'das. Falaram os srs. dr. Floren-

dois' socios avançam, empunhan-'cio, Helder Ribeiro, Americo de

do um a bandeira portuguêsa e Oliveira, alferes Bragança e te-

outro a espanhola. Viergal pega nente Chamiço.

na bandeira portuguêsa e agita a Hoje foi um verdadeiro dia

soltando um viva a Portugal. So- de festa em Cabeceiras. Chegou

riano coloca-se entre as duas ban- o bravo capitão Maia Magalhaes,

deiras , e, pegando numa ponta acompanhado do capitão Freitas

de cada uma, une-as uma á ou- Soares, alferes Beleza e aspiran-

-te Sarmento Pimentel. Tocou a

oficiais, e o comandante da co-

luna, coronel Fonseca, disse que,

dente do Diario-de

naquela vila. Transcrevemos

aqui, no n.0 anterior, a nar-

ração.

Mais completa a faz ago-

ra a Republica, e dela extrai-

mos o seguinte:

«Ontem, a musica de Cabe-

dê entusiasmo. Agita-se no ar

uma nuvem “de alvos lenços, cru-

tar e civil organisou uma fes- tos,

ta patriotica. Descreveu-a'passando Maia Magalhães em

sucintamente o correspon- l seguidaa e'xplicara partem

_noticias portante do combate, quan

l E ) a '

FiÉÉñ¡nc§deVilhena

 

A 'r li ¡li! (Á

R'emçlio, Apuinisriuiçlio g.MÇNM.D,B _

COMPOSIÇÃO e lMPRBSÃO, PROPRIEDADE

na “meu, -

~ edema. Agostinho maneiro. ¡L'- i

Al J :lala

 

endereçd

“entireño,,_-ivane

Fundado em 14 de fevereiro _dei1852.4p9r.Manuçlfirmino¡dst'ttliiisfdãfúm
  

linha. Anima, ideais

nuncios permanentes, contrato, es-

nos anuncios e bem assim nos lm-

 

ti'â . i., .
nariode justiça, que .assistiu .e

eSt'eve' ontem 'em Aveiro;  
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("l ' 'Uni', li l í .I'Vi

9st. Bela :da Sds/sistem
Comissario depolicia nestedis:

trito, envioulã camara munici-

paio seguinte_ oficio:

i Serviço daRequlica-Aaexf'it'

residam .dinamismo adminis-

; ativa de AveirQ;-Nãa,me _dei-

xar .t awmultipliçidasif e eut-
ge'n_ ia dos meuscoriip mtos' afa-

zeres, assistir, em'25 do corren-

te, ás. memoraveli,.sessão, ,densa

comissão, a _que dignamenie pre-

sidis, _emuito o deploro. _ ,

, Se presente fóra, associar-me'-

ia imediatamente ás vossas quen-

tes e justificadissimas saudações'

a um dos, maiores herois de Cha-

Ves na assombrosa vitoral sobre.

os traiçoiros inimigos', as insti-

tuicõnsao bricso.....c_at>.itã9,_Maiê

»gêmea us. com ,assalta
:b anula u Rito. Nile¡- sr.

_torta ha de registar-em--paginas

de @transeaionrnuttaeya . ,han-

roula_Patria. ;a RCPHP' apego

_Exercito-portugués. etionroumr-U

ticularmente esta tam _vitorng

cidade. de Aveiro. que _tem orgu-

lhosdeeniileiral-o. entre os, ,spas

filhos mais valorosos e mais que-

ridos_ o _.

1 Não pude comparecer a essa

Sessão; pias relevai-lpe (14.8. nes-

tie momentoepor este mein...su

juntei _vossa 03119110.st bilian-

te homenagem,- osx protestosfrang

cos eentusiasticosda minha DEO!

iundissima admiração _pelo

drado. patriotismo, pela., ibiza_er

abnegação epela indomayel em,

ilagemdoilustre aveirense, .que.

nas melhoresfíligranas da ,épica

Historiade Portugal será sempre

g bravo .capitão. Maia Magalhães;

audeefraternidade.. _ _ _ ,X

Aveiro, 29 de julho de 191.2.

i g'adiitiriistíador' do concelho,

Antonio Maria Beja do Silva;

ya defeza de Chaves, apesar de

'ue com ele cooper'avam no .bri-

'Maia Magalhães respondeu.

ido por uma bala, do coração a

csejaria. A manifestação que lhe

era feita não a devia tomar para

lutaram contra o bando que in-

vadiu a nossa terra Falou-se aqui

no meu feito heroico; disse, mas

não houve um feito heroico, hou-

ve tantos qUantos os que tiveram

a ventura de se bater pela Repu-

O exito brilhante alcançado

mas sim á ação de todos os que

sangue frio, pela serenidade de

que deram mostra no combate,

visavam o inimigo, graduando as

alças e-obedecendo a todas asin-

dicações dos oficiais, como se

estivessem em simples exercicio.-

Tudo quanto se diga de elogio a

respeito do procedimento desses

recrutas com tam pouco _tempo

de instrução e que se bateram

com adversarios sete vezes- su-

periores, fica áquem da realidade.

E' para eles toda esta home-

nagem e 'em nome deles agradeço. ›

Depois, os soldados com a

música regimental fizeram uma

entusiastica manifestação a'Maia

Magalhães. v

Falou ainda Helder _Ribeiro

sobre a Republica ena'liec'eiido' os'

feitos do' referito oficial, que,

usando de novo da palavra, dis-

se trazer um abraço do's bravos

soldados de Chaves e que lhes

transmitiria as manifestações dos

de Cabeceiras de Basto, que como

eles estavam prontos a rechaçar o

inimigo'se ele passasse por estas

regioes. ,

Depois, 'em nome dossa'rgen-

falou o l.° sargento Belo,

ll..'..› .-l r .' i

, Este oficio, ue foi h _e

enviadotpor so' a. .ao can

tãqualaMagalhaes, foi acom-

panhado de, este outro do dir'.

gnissimo presidente da ca-

maia A:

aramuniclpal de o.

639%.th ;çayalarial e, :atacantes

Manuel ,Firmimide Almeida Maia Ma-

galhãe Chaves. . , _ . _ _,..

?Ace do, e receber o oficio que,

por _copia o e, me é enviad0;.pel,0

administra or deste concelho. é-me eae-L.,

tremamente grato,¡pôl-o ,sem comem.

nas _mãos a¡ v, tes..., e _apresentar,,.çn;nj

ele, av. ex. , maisumaxez, a aqui "a“:

genãt da min a mais extremada cons de-

raço_ _ . e.-

i SaudeLe fraternidade.»0 residente

da Camara. @nasçath @a -9516.9

meti*

 

o 'COMFLÓT

Por" vírtiíde dos reicêril'e'à'

acontecimentos, foram de* í

vo presos aqui, como já disse"-

mos, os,- cidadãos dr. Alvaro

de Ataíde, 'professor do liceu,

e Artistas Ferreira, 'empregado'

mesmo; 'e .nas .
passado estiveram também so i

w a alçada 'dos tribunais“-.heo

,AV ::e arseer sem““
a neves. amasse $68.19;
”admitia

nhados , _

is im-

o ele”,

com um punhado de soldados,

conseguiu 'estar a dois passos do

inimigo, não falhando uma unica

bala e pondo-o em debandada.›

Manifestações

O capitão Maia Magalhães

foi um dos tres oficiais qúe' de:

Chaves acompanharam ao Por-

to o condenado João de Al-V

=neida. Não podendo regressar '

logo por se haver avariadoo

automovel, teve 'de ñ'car ali; e

então, aparecendo num_ iardi'r'ri

publico, recebeu uma ma-

I' f r , r .JI

, ,ementas ..

Pbiàmlctazweqs -t

. iq, _de onde havia vindo, naquem

la manhã, 'um oñcial- instrutor

dos' mensais marciais reclámãr

q ;da 'apresenta' e. Já 'vól '2"

mm- i , ,

Atualmente Encontrada-se

nas prisões das Carmelitas,

desta c'dade, os_ _cidadãos pa-

'dre ' Antionio ,Nunes A Monteiro,

Sever do'_Vouga; António

gostosa manifestação de agra- gusto de Bastos, idem; e João

do Foi alVo de vibrantes acla- José Barreiro, Anadia; que .es- .

ma'ções', dizem os" jornais -e 'tão sendo inquiridos pelo sr.

'contou-nos um distinto tuncio- comissario de policia.



40- O sr. governador civil

do distrito oficiou ao ministerio

do fomento interessando-se_ pelo

modo a obstar á incomoda e de-

sagradavel acumulação de pas-

sageiros em cada cabine.

40- Tambem desde o dia i9 t

o Sud-express terá em Franca

;alóes de 26 logares, em vez de

2¡
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Jushç t
' ' ' ple'dido 'da junta de paróquia de

alongo, Agueda, para que os

comboios da linha., do Vale do

Vouga tenham a paragem de l

minuto no sitio da Carvalhosa.

O assunto está pendente da

direção fiscal de exploração de

caminhos de ferro.

Sociedade de_ repaganda de

PortugaI.-Como issemos, veio

a Aveiro, em excursão promovi-

da por aquela patriotica assocm-

ção, um crescido numero de ca-

valheiros e senhoras a quem a

cidade recebeu com demonstra-

ções de carinho. Instalaram-se

no hotel Central, visitaram fabri-

cas, monumentos e algumas praias

para o que a camara lhes dispen-

sou alguns barcos, seguidos duma

grande ñotilha que muito apre-

ciaram. Deviam ir bem impres-

sionados com a nossa terra.

Tinham vindo de Anadia e

Agueda, Ponte da Rata e Fer-

mentelos, que admiraram, prin-

cipalmente a Pateira, que e, na

verdade, digna de vêr-se.

A' noite foram ao jardim de

esta cidade, onde'houve descan-

tes e tocou a banda do 24.

Foram á Costa-nova e Vista-ale-

gre, onde tambem foram festiva-

mente recebidos, retirando á

noite sob magnifica impressão.

Exames.- Estam a terminar

os exames do t.“ grau, que tem

corrido com exito feliz para os

professores e rapazes.

Muitas sam as boas rovas

que se tem dado, avultan o, de

entre elas, as dos alunos do

Colegio-aveirense, Asilo-escola e

escolas-oficiais.

 

  

    

  

   

      

   

   

        

  

 

   

 

     

  

  

   

    

    

   

     

   

          

     

   

  

   

  

    

    

  

   

    

  

 

Os tribunais marciais do

Porto e Chaves, que começa-r

ram a funcionar, disseram já

da sua justiça.

primeiro dia de julga-

mento foi o que maior. interes-

se despertou. e

Havia curiosidade, havia

ânsiadàsaber a_ sorte ..que _es-

perávà o“ca'becilha'João de Al-

meida, *acusado de' 'assassinio

e de conspirador, e que, não

se' havendo provado aquele

primeiro facto, veio a ser con-

denado, pelo segundo, em seis

anos de. pe

ara mais comoda instala-

çao os passageiros.,

Obras da barra-A Junta ad-

ministrativa das obras da barra

'resolveu na sua ultima sessão

contrair um emprestimo de 7o

contos, que tenciona aplicar no

necessario beneficiamento da ria.

A Junta tinha necessidade de

acudir sem demora ao mau es-

tado em que toda ela se encon-

tra, e, tratando a sério do caso

presta um beneficio de impor-

tancia.

40- O imposto cobrado pelo

Estado para as obras da barra

rendeu no mez de abril dêste

ano 72323374 reis; mais 2333614

reis do que em egual mez do

ano passado.

Visita ao Museu-NO seu. re-

gresso da Vista-alegre, os excur-

sionístas de Lisboa visitaram eata

nova instituição, que tanto inte-

resse está despertando. Foram

recebidos il entrada do edificio

pelo or anisador do Museu o

nosso co ega, sr. Marques Gomes;

fasendo as devidas apresentações

o presidente da camara, sr. dr.

Luís Guimarães. Aquele nosso

colega, que acompanhou os ex-

curc1onistas na sua visita dando-

lhe rapidas informações sobre o

que se acha exposto e á_forma

porque se constituiu este impor-

tantissmo tesouro artistico, rece-

beu de todos, ao retirarem-se, as

mais calorosas felicitações pelo

seu belo trabalho, acertada dis-

posição e bôa ordem em que se

nitenciariaedez de

degredo, ou na alternativa em

vinte de degredo em possessão

de 1.' classe.

Não é tudo. Alguma coisa

é, porém. A opinião publica,

_que assistiu pasmada aos jul-

gamentos dos conspiradores

realisados em Lisboa e Porto,

vê com satisfação que come-

çou a fazer-se justiça em tri-

bunais portugueses.

', João de Almeida, condena-

do no sabado ultimo, dava no

domingo de manhã entrada a

bordo do Cabo Verde, que o

ha de conduzir, bem como a_

outros condenados politicos á

Penitenciaria ou á Africa.

Soou, como se vê, a hora

da'Justiça.

Mt festa de tarregosa

Cresce o entusiasmo em to-

do o norte do distrito pela gran-

diosa festa que no domingo se

  

Era tem o. Da uele conceituado estabe- encontra me- _ _ °
p j' lecimeiito de ensino obtiveram Durante a “511a IOCOU 110 ;rãlgeãarrfãosa a Nossa

m ' t I l distinção o aluno Manuel Felis- ClaUSU'O a _banda do Asylo-es- . o.u es'_ OVImen O oca mmo de Albuquerque, e aprova_ cola, que fu. ;nuno aplaumda_ , Oformomssmotemplo, bem

ção o menino Domingos Marques Imprensa. -A Gazeta de Es- como tOda a qumta, eStaFãO
NNW4° Passado S191”" da Silva, ñlho do honrado capita- .pinho transcreveu do Campeão o em festa desde sabado, com aDia 31 deluuw-_O bata' 3° V0' lista, ausente no Brazil, o sr. ue, sobre os funerais deartigo !a

João

cámos.

Agradecemos bem como as

boas palavras de que precede

a transcrição.

40- Veio visitar-nos o Noti-

cias da Beira, excelente semana-

rio republicano de Castelo Bran-

co, que tem a esclarecida dire-

ção do habil professor, atual-

tente na residencia dos exa-

mes de saí a no liceu- nacional

desta cidade, sr. dr Gastão Cor-

reia Mendes.

“Prosperidade,,.-Para o anun-

cio que sob esta epígrafe inseri-

mos hoje na respectiva secção,

chamamos a atenção dos nossos

leitores.

Por que o azelte está caro.-

A saída de azeite nacional e na-

cionalisado, efetuada no mez de

junho findo, e representada e-

los seguintes valores: 3rz783m> oo

reis para o Brazil; 9:534ngoo

reis para as colonias portuguesas

de Africa-ocidental; 6:377w4oo

reis para a Africa-oriental por-

tuguesa; 333ab4oo reis para o

Congo belga; 287®300 reis para

o Perú; 95.23000 reis para a ln-

ãlaterra; 75015000 reis para a In-

ia; 72125400 reis para a Argenti-

na; 4oanooo reis para a Holanda;

e 151/3200 reis para a Alemanha.

No primeiro semestre dêste

ano a ex ortação atingiu o valor

chegada de centenares de ro-

meiros que ali vam prestar os

seus cultos á Mãe de Deus.

A sole nidade religiosa prOpria-

mente dita,consta,de manhã de

missa de pontifical pelo sr. Bis-

po-conde e sermão é a tarde

terço e sermão.

Neste dia é inaugurada a

nova cascata onde a agua se

despenha duma altura de trin-

ta metros e que á noite será

vistouamente iluminada, bem

como as grutas que esmaltam

o grande parque que fica fron-

teiro ao santuario. Uma das

melhores bandas do distrito to-

luntan'o local realísa no jardim

rande festival noturno.

ia «I de agosto.-0 estudan-

te Antonio Rodri ues Tavares,

bate no professor duardo Silva,

por a este atribuir a sua repro-

vação. _ _

Dia 2.-Aparecem as(Ermel-

ras uvas no nosso merca .

' Nova excursão.--No proximo

domingo, 4, visita esta cidade uma

excursão dos alumnos da escola

industrial «Domingos Sequeira

de Leiria. Derige-a .o seu bene-x

merito director, distincto arche-

ologo e notavel artista, sr. Er-

nesto Korrodi, que acaba de di-

rigir ao nosso colega, sr. Marques

Gomes, esta comunicação. '

. all!“ Ex.mo Sr.-Tenho o'prazer de

comunicar a v. que no proximo dia

4 de agosto tenciona, em excursão es-

colar, visitar a cidade de Aveiro em com-

Antonio Marques da Silva, “a

'quem enviamos parabens.

40- No liceu tem corrido o

caso um pouco mais bicudo. Não

é que a bitola esteja alta, mas

alguns rapazes não se pre ara-

ram convenientemente e a1 o

adiamento de crescido numero,

:na 3.a e 53'*l classes.

-o-o- 0 Colegio Mondego, de

Coimbra, de que e digno diretor

o nosso estimavel patricio e ha-

bil professor, sr. Diamantino Di-

niz Ferreira, obteve, naquela ci-

ídade, oitenta e duas aprovações

;nos diferentes cursos, tantas co-

.mo os alunos submetidos a

íexame. -

E' o costume. O Colegio

Mondego, continua honrando as

suas belas tradições de estabele-

ícimento de primeira ordem, com

anhía de 30 alunos da «Escola-indus- ,0 _que fOIBâm?5 felidmndo 0 51"

iai Domingos Sequeirm de Leiria. ::Diamantino Diniz Ferreira.

_Dç either:: g2:: “titâígfeiãsãrqgã ' Oe- Tambem obteve distin-

p'mc'Pa me . ;ão no exame de 1.° rau uemeus alunos, não podia deixar de figu- _fez ha dias, a menina C ara, ñ ha

rar a visita ao Museu que v. ex.a com _ _

tanto talento ededicação soube organir do nosso amigo e conSIderado

negocmnte de sal, sr. Antonio
epor isso mesmo sabe como ninguem

'da Costa.
fazer viver aos olhos dos visitantes.

Era aluna da considerada pro-

Vinlia 'por isso e em nome dos mens

fessora da escola central da Glo-

alunos regar-lhe a especial fineza de

nos dispensar, se possivel fôr, uma hora

ria, sr.a D. Rosa Mourão Ga-

meias.

pelo menos, conduzindo os meus alunos

+0- Na Escola-normal obte-

na visita ao museu que tencionamos

ver na proxima segunda-feira, 5 de

ve tambem distinção, com rg va-

lores, uma filha do sr. João Tet-

agosto, pelas nove horas. Saude e Fra-

xeira da Costa, estimado empre-

endonça, ha dias publi-
um

Bm torno dos quarteis'

Houve ante-ontem, no cam-

po do Ilhote, revista militar em

presença do sr. general da di-

Visio.

As praças do 24 evolucio-

naram perante sua ex.a, que foi

agradavelrnenteimpressionado.

A banda seguida do troço

de praças em revista, foi de-

pois para o quartel de Santo

Antonio.

temidade. ll!“ ex."1° sr. Marques Go-

mes, dig.'“° conservador do «Museu

municipal de Aveirm. Leiria 29 de ju-

lho de 1912.Do diretorda Escola in- . . de .25“ ¡gmooo he's' ou seiam _Mm_-dusmalde “Mart-meato Kama,- gado da ustiça nesta comarca_ mais 5:156aaooo reis do que em t- -
' Adm-..Fizeram acto e fica- -oe- orarn nomeados pres¡- egual semestre do ano passado. mais no lol-als

dentes das mezas para os exa-

mes do 2.° grau, que vão co-

meçar, os srs.: inspector do cir-

culo e Jose' Duarte Carrilho, pa-

ra Anadia; A ostinho Caetano

Silvestre de Sousa, José Casi-

miro da Silva, Antonio Pereira,

Julio Martins de Almeida e o

inspector do circulo, para Aveiro.

O inspector do circulo para a

Feira. O ins ector do circulo pa-

ra Oliveira e Azemeis.

Fabrica da Fonte-nova. - Foi

ante-ontem muito apreciado pe-

los excurcionistas de Lisboa, um

lindo bengaleiro armariado, pro-

ducto d'esta fabrica, que se en-

contra exposto na sala A (bar-

ros) do nosso Museu. E' lindís-

simo e acredita sobre maneira a

industria aveirense.

Outros productos muito no-

taveis pela limpidez do esmalte e

bello colorido tem produzido

intimamente a fabrica da Fonte-

nova. _Ha ahi uns panaux sober-

bos, em asulejo, a grande fogo,

uns destinados á escada do edi-

ficio do Monte-pio de Viseu e

Vale do Vouga-A partir de outros ao restaurante do snr.

t do proximo ?agosto é suprimi- Manso Preto, nesta cidade. São

da_ a paragem em Parâmos, ao dignos duma vistta á fabrica.

qtilometro;3,412 da linha de Bs- _ O Sud-express. - Desde do-

pinho, Vizeu; e é estabeleada mingo que o serViço do Sud-ex-

rtwisoriamente a paragem em press assa a ter uma aprec1avel

Éulhe, ao quilometro 4.200 da como idade: as carruagens dos

mesma linha, atwembarque e vagens-[its sam de 16 logares,

desembarque passageiros sem em vez de r8, tendo todas as

bagagem. cabines apenas dois logares, de

ram aprovados:

. Na Universidade de Lisboa:

Faculdade de agronomia, Quimi-

ca ricola, Augusto Ruela.

'a Escola de guerra: Infan-

taria, 2.° ano, 8.” cadeira, José

Canelhas.

Na Universidade do Porto:

Faculdade de sciencias, Quimica

or anica, Antonio Caldeira Pinto

.,Re echo.

"Na Universidade de Coimbra:

Faculdade de medicina, 4.° ano.

Eduardo Nogueira de Lemos,

(distinto 19 valores); Faculdade

de direito, 4.° ano, 13.' cadeira,

Elmano de Morais da Cunha e

Costa.

Estradas-Foi deferido o e-

dido'da camara municipal de e-

ver'do Vouga para ue, pela di-

reção das obras u licas dêste

distrito, lhe seja ce 'do um tecni-

co para proceder ao estudo de

uma estrada.

- @o- Foi autorisado se prossi-

gana construção da estrada de

servi'o para a Costa-nova, que

por alta de meios havia parado.

' No mez de junho ultimo o

azeite espanhol em transito só

por Lisboa, manifestou o valor

de ôzgootbooo reis para o Brazil,

e ::zogrmooo reis para os Esta-

dos-unidos da America.

Em torno do dlstrito.-Parece

que a nova camara de Ilhavo

tenciona arrendar uma quinta,

na rua Ferreira Gordo, para a

realisação dos seus mercados que

serão mudados do local onde

atualmente se fazem e que vai

ser ajardinado.

4-0- Tambem na Coutada es-

tam a concluir as instalações da

sociedade «Parceria-africana».

oo- Quando ha dias tornava

banho no Vouga, corn outros ra-

pasitos. um pequeno de nome

Augusto, de anos, filho de

Joaquim Simão e de Joana Baeta,

de b João de Loure, foi arras-

tado pela corrente para um poço

que ul¡ existe proximo do sitio

da antiga passagem da barca,

morrendo afogado.

Contra a tosse.-Recomendac

mos o Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oñcialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

Ainda na impossibilidade

de reproduzirmos a carta de

Lisboa do nosso estimado cor-

respondente, o que, de resto.

nos vem sucedendo desde al-

guns numeros, damos as no-

ticias dela extraídas e que são

de maior interesse.

= Vai reunir a secção agro-

nomica do «Conselho superior

de agricultura›, para resolver

sobre o pedido de varias ca-

maras do norte do paiz para a

prorogação do praso para a

importação de centeio, e sobre

a falta de milho.

O «Mercado-central de

produtos agrícolas o t a m bem

para o mesmo fim vae fazer a

chamada do milho nacional, a

fim de se avaliar qual a ne-

cessidade da importação.

= O sr. ministro da ma-

rinha vae nomear brevemente

urna grande comssão, encar-

regada de elaborar as bases do

contrato para a carreira de na~

vegação entre Lisboa e a Am --

rica-do-norte com escalas pe-

deita.

  
los Açores e entre Lisboa e todos os nossos esforços sam

Açores, com escala pela Ma.. vãos quando vam de encontro

  

    

  

   

  

   

   

  

    

    

 

    

    

   

  

    

   

    

   
  

  

  

  

  

 

  

  

  

     

  

pela Natureza. A minha histoé.

na ilustre é perfeitamente e;

esta verdade certa Vou cena.

tar-ta.

Celibatario egoísta, m n

do dum respeitava] peculi

afastei deliberadamente, a

os 30 anos, toda a veleida ' '
de me prender com laçosq

os meus gostos de indepe _
Cla julgavam muito pesados.
Mas os mais astutos sam os'
que se deixam apanhar mais
depressa, e bastou um encon- '
tro para mandar ao diabo as,
minhas belas resoluções. Logo
ás primeiras palavras trocadas v
sobre o terraço da elegante .

estancia pirenaica onde esta?
beleci os meus quarteis de ve-
rão, senti que Mll.e Claire La-

lisse não seria para mim alin-

da transeunte que se cumpri-

menta. E eu seguia-lhe a es-
teira com a certeza de que¡

radiosa creança viria a ser,

mais cedo ou mais tarde, at-
companheira da minha vidari'

De resto, tudo me confir-.

mava nesta opinião. VisiVel-
mente tocada pela minha dis- r'
creta insistencia, a donzela

dissimulava mal a sua pertur- .'
bação, e os pais pareciam aco-_I
Iher com favor um projeto! 1

conforme aos seus desejos pes- f'
soais. A breve trecho, passa-t-
vamos durante dois mezes uma

existencia facil e encantadora. e
Constituiamos um bando alem
gre. Qs passeios, as excursões,
os t pic-nics› sucediam-se sem»
treguas, e eu seria perfeita- '
mente feliz se não fóra a pre-
sença, no meio de nós, dum..

desmancha-prazeres.

Este desmancha

não era, como

nar, um rival.

Era a mais singular, mas

tambem a mais imperiOSa, a

mais coquelte das raparigas.

Amiga de infancia de Clara,
Teresa parecia-se tanto com o

dia. Alta, delgada e viva, cau- '
sava estranheza pelos seus 1

modos bruscos, pelo seu hu-

mor vagabundo, por o 'que

quer que fosse de fremente e

febril, que dava á sua pessoa V
sem cessar_ um movimento,

tim ar inquietante. Este con-

junto seria no mais alto grau

a minha natureza pacífica,

apaixonada pela serenidade.

Eu adivinhava confusamento

nela uma inimiga que havia de

tirar um dia a sua vingança. '

â

E não me enganava.

Quando tornei a vêr Clara, ' '

seis mêses depois em Paris-_ -

porque ela passava o inverno

na Provença, numa velha pro-

priedade familial -compreen- .

di que o tempo havia realiza- ' i

do a sua obra. Tentei reani-

mar a chama Foi em vão., '

Despido do antigo prestígio, ,'

eu não era mais que um con-' _

vidado como outro qualquer, '*
perdido na multidão dos co- .

mensais. O orgulho aconse-v "'
lhou-me a espaçar as minhas,

visitas, a aparentar frieza, uni-u

co meio de conquistar a crean-

ça esquecida. Baldados esfor--i

ços; no verão seguinte, uma

participação anunciava-me o _
casamento dela. '

Golpes dêstes sam crueis

para o amor proprio. Os ho-

mens, todavia, suportam-nos

melhor que as mulheres. Não '
sómente sam menos aptos para¡ _i
o dividido sofrimento do amor,

mas tambem dispõem de meios

para dele se curarem. Uma -
viagem pela Italia completou Í
a cura. Passaram. . . 'U

Ora, um dia folheando um' J l

livro numa livraria, quedei-me :1

surpreendido. O volume, apa- Ú

recido recentemente e cheiram-R . '-

do ainda á tinta, narrava uma '

aventura que se assemelham 5
extraordinariamente á minha: ir

o mesmo scenario pirenaico,

as mesmas personagens, os

mesmos sentimentos. O nome

do autor não me dizia nada:
e

  

 

  

   

   
  

   

   

   

      

    

  

   

   

      

   

   

 

    

  

  

cará ali durante o dia e gran-

de .parte da noite.

Nos dias 10,lie 12 de

agosto proximo, devem reali-

sar-se os ruidosos ,festejos que

todos os anos se fazem a N31

Sr.a de La Salettei em Olivei-

ra de Azemeis, e que costumam

ser extraordinariamente con-

corridos.

Revestirão neste ano um

brilhantismo maior, constando

do luzido programa importan-

tes atrativos. Para estes feste-

jos foi contratada a banda da

G u arda-nacional-republicana,

do Porto.

O parque de La Salette,

executado segundo o projeto

do director dos jardins muni-

cipaes do Porto, sr. Jeronimo

Monteiro da Costa, é um dos

mais pitorescos locaes do paiz.

A comissão empenha-se

por que as festas sejam luzidis-

Simas.

r-

prazeres

podes imagi.

 

== comissão de estudo

da pesca da ria de Aveiro já

entregou ao sr. ministro da

marinha o seu relatorio.

' := A folha oficial publica

hoje a lei estabelecendo varias

providencias para a repressão

da mendicidade e da vadia-

gem.

= Foi nomeado defensor

oñcioso do tribunal marcial

de Coimbra o capitão de in-

fantaria 24, sr. Mendes de Vas-

conce105 a

=Foi hontem feita uma

busca no palacio do sr. conde

de Cascaes, em Vila Franca,

sendo apreendida correspon-

dencia comprometedora e re-

sultando disso ser hoje ali de-

tida uma sua filha, a sr. D.

Constança Teles da Gama.

:A policia judiciaria ca-

pturou na Figueira da Foz o

sr. dr. José Jardim por sus-

peitas de conspirador. Ficou

incomunicavel, devendo ser

removi :io para Coimbra. Varn

ser passadas buscas em sua

casa. #Ota & G..

Sciencias e letra

A obra prima

p

  

 

Quando eu felicitava Char-

leval pelo seu recente casa-

mento, ele atalhou-me:

- Não digas nada! Nós

pesâinos tão pouco na balan-

ça do destino! Nós não somos

livres, obedecemos a uma fôr

ça oculta, que nos impele; e

"4

l

ao fim, de antemão assinado



  

   

   

   

   

        

     

 

   

 

   

  

   

    

   

     

  

  

   

   

 

   

  

  

modo a obstar á incomoda e de-

sagradavel acumulação de pas-

sageiros em cada cabine.

40- Tambem desde o dia ig

o Sud-express terá em Franca

salões de 26 logares, em vez de

32, ara mais comoda instala-

ção os passageiros.

Obras da barra-A Junta acl-

ministrativa das obras da barra

resolveu na sua ultima sessão

contrair um emprestimo de 7o

contos, que tenciona aplicar no

necessario beneficiamento da ria.

A Junta tinha necessidade ,de

acudir sem demora ao mau es-

tado em que toda ela se encon-

tra, e, tratando a sério do caso

presta um beneficio de impor-

tanCia.

40- O imposto cobrado pelo

Estado para as obras da barra

rendeu no mez de abril dêste

ano 2.10374 reis; mais 2333614

reis o que em egual mez do

ano passado.

Visita ao Museu-No seu re-

gresso da Vista-alegre, os excur-

sionistas de Lisboa visitaram eSta

nova instituição, que tanto inte-

resse está despertando Foram

recebidos ti entrada do edificio

pelo or anisador do Museu o

nosso co ega, sr. Marques Gomes;

fasendo as devidas apresentações

o presidente da camara,sr. dr.

Luis Guimarães. Aquele nosso

colega, que acompanhou os ex-

curCionistas na sua visita dando-

lhe rapidas informações sobre o

que se acha exposto e á_forma

porque se constituiu este impor-

tantiSSimo tesouro artistico, rece-

beu de todos, ao retirarem-se, as

mais calorosas felicitações pelo

seu belo trabalho, acertada dis-

40- 0 sr. governador civil

do distrito oñciou ao ministerio

do fomento interessando-se pelo

pledido da junta de paróquia de

alongo, Agueda, para que os

comboios da linha do Vale do

Vouga tenham a paragem de i

minuto no sitio da Carvalhosa.

O assunto está pendente da

direção fiscal de exploração de

caminhos de ferro.

Sociedade .de ropaganda de

Portugal.-Como issémos, veio

a Aveiro, em excursão promovi-

da por aquela patriotica associa-

ção, um crescido numero de ca-

valheiros e senhoras a quem a

cidade recebeu com demonstra-

ções de carinho. lnstalaram-se

no hotel Central, visitaram fabri-

cas, monumentos e algumas praias

para o que a camara lhes dispen-

sou alguns barcos, seguidos duma

grande Hotilha que muito apre-

ciaram Deviam ir bem impres-

sionados com a nossa terra.

Tinham vindo de Anadia e

Agueda, Ponte da Rata e Fer-

mentelos, que admiraram, prin-

cipalmente a Pateira, que é, na

verdade, digna de vêr-se.

A' noite foram ao jardim de

esta cidade, onde houve descan-

tes e tocou a banda do 24.

Foram á Costa-nova e Vista-ale-

gre, onde tambem foram festiva-

mente recebidos, retirando á

noite sob magnifica impressão.

Exames.- Estam a terminar

os exames do i.° grau, que tem

corrido com exito feliz para os

professores e rapazes.

Muitas sam as boas rovas

que se tem dado, avultan o, de

entre_elas, as dos alunos do

Colegio-aveirense, Asilo-escola e

 

  

       

    

  

   

  

   

  
   

 

  

  

  

  

  

    

  

 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

Justiça

Os tribunais marciais do

Porto e Chaves, que começa-

ram a funcionar, disseram já

da sua justiça.

O primeiro dia de julga-

mento foi o que maior interes-

se despertou.

Havia curiosidade, havia

ânsia de saber a sorte que es-

perava o cabecilha João de Al-

meida, acusado de assassinio

e de conspirador, e que, não

,se havendo provado aquele

primeiro facto, veio a ser con-

denado, pelo segundo,em seis

anos de penitenciaria e dez de

degredo, ou na alternativa em

vinte de degredo em possessão

de i.“ classe. O

Não é tudo. Alguma coisa

é, porém. A opinião publica,

que assistiu pasmada aos jul-

gamentos dos conspiradores

realisados em Lisboa e Porto',

vê com satisfação que come.-

çou a fazer-se justiça em 'tri-

bunais portugueses.

João de Almeida, condena-

do no sabado ultimo, dava no

domingo de manhã entrada a

bordo do Cabo Verde, que o

ha de conduzir, bem como a

outros condenados politicos á

Penitenciaria ou á Africa.

Soon, como se vê, a hora

 

  

  
    

  
    

  
    

 

   

   

  

Cresce o entusiasmo em to-

do o norte do distrito pela gran-

da Justiça. escolas-oficiais. POSição e 35a Ordem em que se diosa festa que no domingo se

Era tempo. Daquele conceituado estabe' ”mm” t“ °' . . realis-.i em Carr osa a Nossa

lecimento de ensino obtiveram Durante a “sua tocou "0 eg

 

Senhora de Lourdes.

O formosissimotemplo, bem

como toda a quinta, estarão

em festa desde sabado, com a

chegada de centenares de ro-

meiros que ali vam prestar os

seus cultos á Mãe de Deus.

A sole nidade religiosa propria-

mente dita,consta,de manhã de

missa de pontiñcal pelo sr. Bis-

po-conde e sermão é a tarde

terço e sermão.

Neste dia é inaugurada a

nova cascata onde a agua se

despenha duma altura de _trin-

ta metros e que á noite será

vistosamente iluminada, bem

como as grutas que esmaliam

o grande parque que fica fron-

teiro ao santuario Uma das

claustro a banda do Asylo-es-

cola, que foi muito aplaudida.

Imprensa. -A Gazeta de Es-

pinho transcreveu do Campeão o

artigo ñue, sobre os funerais de

João endonça, ha dias publi-

cámos.

Agradecemos bem como as

boas palavras de que precede

a transcrição.

oe- Veio visitar-nos o Noti-

cias da Beira, excelente semana-

rio republicano de -Castelo Bran-

co, que tem a esclarecida dire-

ção do habil professor, atual-

mente na residencia dos exa-

mes de saí a no liceu nacional

desta cidade, sr. dr Gastão Cor-

reia Mendes. ' -

“Prosperidade,,.-Para o anun-

cio que sob esta epígrafe ,inseri-

mos hoje na respectiva“àe'cção',

chamamos a atenção dos nossos

distinção o aluno Manuel Felis-

mino de Albuquerque, e aprova-

ção o menino Domingos Marques

da Silva, filho do honrado capita-

lista, ausente no Brazil, o sr,

Antonio Marques da Silva, a

quem enviamos parabens. _

40- No liceu tem corrido o

caso um pouco mais bicudo. Não

é que a bitola esteja alta, mas

alguns rapazes não se pre ara-

ram convenientemente e ai o

adiamento de crescido numero,

na 3.a e 5.“ classes.

40- O Colegio Mondego, de

Coimbra, de que e digno diretor

o nosso estimavel patricio e ha-

bil professor, sr. Diamantino Di-

niz Ferreira, obteve, naquela ci-

dade, oitenta e duas aprovações

nos difçrentes cursos, tantas co-

mo os alunos submetidos a

examel"

movimento local

Anotações do passado 1911)-

Dia 31 de ju1h0.-O batal ão vo-

luntario local realisa no jardim

um grande festival noturno.

Dia I de agosto-O estudan-

te Antonio Rodri ues Tavares,

bate no professor duardo Silva,

por_a este atribuir a sua repro-

vaçao.
_

Dia 2.-Aparecem as rimei-

ras uvas no nosso merca o.

Nova excursão.- -No proximo

domingo, 4, visita esta cidade uma

excursão dos alumnos da escola

industrial «Domingos Sequeira»

de Leiria. Derige-a o seu bene-

merito director. distincto arche-

ologo e notavel artista, sr. Er-

nesto Korrodi, que acaba _de di_-

l'rigir ao nosso colega, sr. Marques

  

l lista itarregosa33:31:
33,353“

agosto proximo, devem reali-

sar-se os ruidosos festejos que

todos os anos se fazem a N31

Sr.a de La Salette. em Olivei-

ra de Azemeis, e que costumam

ser extraordinariamente "con-

corridos.

brilhantismo maior, constando

do luzido prOgrama importan-

tes atrativos. Para'estes feste-

jos foi contratada a banda da

G u arda-nacional-republicana,

do Porto.

executado segundo o projeto

do director dos jardins muni-

cipaes do Porto, sr. Jeronimo

Monteiro da Costa, é um dos

mais pitorescos locaes do paiz.

por que as festas sejam luzidis-

 

pela Natureza. A .minha histo-

ria ilustre é perfeitamente esta

esta verdade certa Vou con-

tar-ia.

Celibatario egoísta, muni-

do dum respeitavel peculio,

afastei deliberadamente, até

os 30 anos, toda a veleidade

de me prender com laços que

os meus gostos de independen-

cm julgavam muito pesados.

Mas os mais astutos sam os

que se deixam apanhar mais

depressa, e bastou um encon-

tro para mandar ao diabo as

minhas belas resoluções. Logo

ás primeiras palavras trocadas

sobre o terraço da elegante

estancia pirenaica onde esta-

beleci os meus quarteis de ve-

rão, senti que Mil.e Claire La-

lisse não seria para mim a lin-

da transeunte que se cumpri-

menta. E eu seguia-lhe a es-

teira com a certeza de que a

radiosa creança viria a ser,

mais cedo ou mais tarde, ~ a

companheira da minha vida.

De resto, tudo me conñr-

mava nesta opinião. Visivel-

mente tocada pela minha dis-

Creta insistencia, a donzela

dissimulava mal a sua pertur-

bação, e os pais pareciam aco-

lher com favor um projeto

conforme aos seus desejos pes-

soais. A breve trecho, passa-

vamos durante dois mezes uma

existencia facil e encantadora.

Constituiamos um bando ale-

gre. Qs passeios. as excursões,

os 'pic-nics- sucediam-se sem

treguas, e eu seria perfeita-

mente feliz se não fôra a pre-

sença, no meio de nós, dum

desmancha-prazeres.

ñ Este desmancha prazeres

nao era, como podes imagi-

nar, um rival.

Era a mais singular, mas

tambem a mais imperiosa, a

mais coquette das raparigas.

Amiga de infancia de Clara,

Teresa parecia-se tanto com 0

dia. Alta, delgada e viva, cau-

sava estranheza pelos seus

modos bruscos, pelo seu hu-

mor vagabundo, por o que

quer que fosse de fremente e

febril, que dava á sua pessoa
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Nos dias io, tie 12 de

Revestirão neste ano um

O parque de La Salette,

A comissão empenha-se

'Gomes'esm comunicaçao' E ° coâtpmc' O Calegm 1mm“" melhores bandas do distrito to- simas. sem cessar um mOVÍmentov

.mao Exmo Sr.-Tenho oprazer de Mondego, COJlmua honrando as Por que o azeite está caro.-
um m. in um, m E_

.Comunicar a V- _que no ProximO dia suas belas tradições de estabele- A saída de azeite nacional e na-
. _q a e; “e com'

:oiãraããiiãrãí?âà%'à°a§2vãâ§“ããfêoã Cimento de primeira ordem, com cionalisado, efetuada no mez de
_ lumo_sena n0 mals alto _grau

' o que folgâmos felicitando o sr. junho findo_ e representada e- Entorno dos quarteis == A comissão de estudo a “unha natureza paCIñca,

   

  

   

 

  

  

   

  

    

  

  

    

  

  

  

anhia de 30 alunos da «Escola-indus-

gial Domingos Sequeira› de Leiria.

De entre as coisas notaveise que

principalmente podem interessar os

meus alunos, não podia deixar de figu-

rar a visita ao Museu que v. ex.' com

tanto talento e dedicação soube organir

e por isso mesmo sabe como ninguem

fazer viver aos olhos dos visitantes.

Vinha por isso e em nome dos mens

alunos roger-lhe a especial fineza de

nos dispensar, se possivel fôr, uma hura

pelo menos, conduzindo os meus alunos

na visita ao museu que tencionamos

ver na proxima segunda-feira, 5 de

agosto, pelas nove horas. Saude e Fra-

ternidade. 11.““ ex.“ sr. Marques Go-

mes, dig.°'° conservador do «Museu

municipal de Aveiro». Leiria 29 de ju-

lho de 1912. Do diretor da Escola in-

dustrial de Leiria.-Emesto Korrodi».

Actos-Fizeram acto e fica-

ram aprovados:

Na Universidade de Lisboa:

Faculdade de agronomia, Quimi-

ca a ricola, Augusto Ruela.

a Escola de guerra: Infan-

taria, à.°'ano, 8. cadeira, José

Canelhas.

Na Universidade do Porto:

Faculdade de sciencias, Quimica

or anica, Antonio Caldeira Pin

Re ocho.

' Na Universidade' de Coimbr :

FaCuIdade de medicina, 4.0 a ,

Eduardo' Nogueira de Lem s,

(distinto ig vitores); Faculda e

de direito, 4.°_ ano. 13.' cadei a,

Elmano de Morais da Cunha e

Costa. ç

Estrada-Foi deferido o e-

dido' da camara municipal de -

ver do Vouga para. ue, pela di-

reção das obras u licas dêste

distrito, lhe seja ce ido um tecni-

co para proceder ao .estudo de

uma estrada. '

40- Foi autorisado se prossi-

ga na construção da estrada de

serviço para a Costa-nova, que

por falta de meios haVia parado.

Vale do Vouga-A partir de

1 do próximo agosto é suprimi-

da a paragem em Paramos. ao

quilometro 3,412 da linha de Es- _ .

pinho, Vizeu; e é estabeleCida mingo que o serViço do Sud-ex-

rovisoriamente a paragem em preSs assa a ter uma apreciavel

ulhe, ao quilometro 4.200 da como idade: as carruagens dos

mesma linha, ara embarque e vagons-lits sam de i6 logares,

desembarquedapassageiros sem em vez de i8, tendo todas as

bagagem. : cabines, apenas dots logares, dc

los seguintes valores: 31:78h» oo

reis para o Brazil', 9:3343900

reis para as colonias portuguesas

de Africa-ocidental; 6:377-»400

reis para a Africa-oriental por-

tuguesa; 333m4oo reis para o

Congo belga; 28720300 reis para

o Perú; 95.10000 reis para a ln-

cgilaterra; 75.2booo reis para a In-

ia; 7233400 reis para a Argenti-

na; 4o.'mooo reis para a Holanda;

e ¡Sib-zoo reis para a Alemanha.

No primeiro semestre dêste

ano a ex ortação atingiu, o valor

de 251: 13025000 reis, o'u sejam

mais Szrõõwooo reis do que em

egual semestre do ano passado.

No mez de junho ultimo'o

azeite espanhol em transito só

por Lisboa, manifestou o valor

de 61900313000 reis para o Brazil,

e imogcoooo reis para os Esta-

dos-unidos da America.

Em torno do dlsfrlto.-Parece

que a nova camara de Ilha'vo

tenciona arrendar uma quinta,

na rua Ferreira Gordo, ara a

realisação dos seus merca os que

serão mudados do local onde

atualmente se fazem e que vai

ser ajardinado.

4-0- Tambemçna Coutada es-

tam a concluir as instalações da

sociedade «Parceria-africana».

oo- Quando ha dias tomava

banho no Vouga, com outros ra-

pasitos, um pequeno de nome

Augusto, de 7 anos, filho de

Joa. uim Simão e de Joana Baeta,

de b João de Loure, foi arras-

tado pela corrente para um poço

ue ali existe proximo do sitio

ja antiga passagem da barca, _ _

morrendo afogado. ceSSidade da importação.

' Contra a tosse.-:Recomendac == O sr. ministro da ma-

mQS Cí XÍUOPe Fedor?! dfame$› rinha vae nomear brevemenie

unico ega mente autorisa o pelo uma grande com São, encar_

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente regada de elaborar as bases do

reconhecida a sua eficacia em contrato para a carreira de na-

inumeras experienCias nos hos- vegação entre Lisboa e a Am *-

pitaes. Garantem a sua superlorl- rica_d0_norte Cóm escalas pe_

' :i t 0 - '
dade m's de 30° a cstad s me IOs Açores e entre Lisboa e

dicos, tendo obtido medalhas de _ l.

ouro em todas as exposições a 350m”” COm 3503 d Pela Ma'

elra.
que tem toncorrido.

Diamantino Diniz Ferreira.

4-0- Tambem obteve distin-

ção no exame de i.° rau ue

fez lia dias, a menina Ciara, ñ ha

do nosso amigo e considerado

negociante de sal, sr. Antonio

da Costa. _

Era aluna da conSiderada pro-

fessora da escola central da Glo-

ria, sr.a D. Rosa Mourão Ga-

melas..

+0- Na Escola-normal obte-

ve tambem distinção, com ig va-

lores, uma filha do sr. João Tei-

xeira da Costa, estimado empre-

gado da justiça nesta comarca

-Oe- Foram nomeados presi-

dentes das mezas para os exa-

mes do 2.o grau, que vão co-

meçar, os srs.: inspector do cir-

culo e José Duarte Carrilho, pa-

ra Anadia; A ostinho Caetano

Silvestre de Sousa, José Casi-

miro da'Silva. Antonio Pereira,

Julio Martins de Almeida e o

inspector do circulo, para Aveiro.

O inspector do circulo para a

Feira. O_ ins ector do circulo pa-

ra Oliveira e'Azemeis. “

_ Fabrica da Fonte-nova, - Foi

ante-Ontem muito 'apreciado pe-

los excurcionistastf a, um

'lindo bengaleiro armariado, pro-

ducto d'esta fabrica, que se en-

contra_ exposto na, sala A (bar-

rõs)'_'do_'nosso Museu, E' lindís-

simo e jacredita'sobre maneira a

industria' avelrense.

Outros productos muito no-

taveis pela limpidez do esmalte e

bello coloádo' tem produzido

intimamente a fabrica da Fonte-

nova. Ha ahi..nns'panaux sober-

bos, em asulejo, a grande fogo,

uns destinados á escada do edi-

ficio do Monte-pio de Viseu e

outros ao restaurante do snr.

Manso Preto, nesta cidade. São

dignos duma visita à fabrica.

O Sud-express. - Desde do-

Houveante-ontem, no cam-

po do llhote, revista militar em

presença do sr. general da di-

Visio.

As praças do 24 evolucio-

naram perante sua ex.a, que foi

agradavelmenteimpressionado.

A banda seguida do troço

de praças em revista, foi de-

pois para o quartel de Santo

Antonio.

_Cascaes-_-

Ultimas noticias

Ainda na impossibilidade

de reproduzirmos a carta de

Lisboa do nosso estimado cor-

respondente, o que, de resto.

nos vem sucedendo desde al-

guns numeros, damos as no-

ticias dela extraídas e que são

de maior interesse.

= Vai reunir a secção agro-

nomica do «Conselho superior

_de agricultura», para resolver

sobre o pedido de varias ca-

maras do norte do paiz para a

prorogação do praso para a

importação de centeio, e sobre

a falta de milho.

O «Mercado-central de

produtos agricolas- tambem

para o mesmo fim vae fazer a

chamada do milho nacional; a

fim de se avaliar qual a ne-

   

   

   

          

   

 

apaixonada pela serenidade.

Eu adivinhava confusamento

nela uma inimiga que havia de

tirar um dia a sua vingança.

ú

E não me enganava.

Quando tornei a vêr Clara,

seis mêses depois em Paris-

porque ela passava o inverno

na Provença, numa velha pro-

priedade familial -compreen-

di que o tempo havia realiza-

do a sua obra. Tentei reani-

mar a chama Foi em vão.

Despido do antigo prestígio,

eu nao era mais que um con-

vidado como outro qualquer,

perdido na multidão dos co-

mensais. O orgulho aconse-

lhou-me a espaçar as minhas

visitas, a aparentar frieza, uni-

co meio de conquistar a crean-

ça esquecida. Baldados esfor-

ços;. no verão seguinte, uma

participação_ anunciava-me o

casamento dela.

Golpes dêstes samérueis

para o amor proprio. Os ho-

mens, todavia, suportam-nos

melhor que as mulheres. Não

sómente sam menos aptos para

o dividido sofrimento do amor,

mas tambem dispõem de meios

para dele se curarem. Uma

viagem pela Italia completou

a cura. Passaram. . . *

Ora, um dia folheando um'

livro numa livraria, quedei-me':

surpreendido. O volume, epa-4

recido recentemente e cheiran-

do ainda á tinta, narrava uma

aventura que se assemelhava

extraordinariamente á minha:

o mesmo scenario pirenaico,

as mesmas personagens, os

mesmos sentimentos. O nome

do autor não me dizia nada:

da pesca da ria de Aveiro já

entregou ao sr. ministro da

marinha o seu relatorio.

= A folha oñcial publica

hoje a lei estabelecendo varias

providencias para a repressão

da mendicidade e da vadia-

gem.

=Foi nomeado defensor

oñcioso do tribunal marcial

de Coimbra o capitão de in-

fantaria 24, sr. Mendes de Vas-

concelos

=Foi hontem feita uma

busca no palacio do sr. conde

de Cascaes, em Vila Franca,

sendo apreendida correspon-

dencia comprometedora e re-

sultando disso ser hoje ali de-

tida uma sua filha, a sr. D.

Constança Teles da Gama.

=A policia judiciaria ca-

pturou na Figueira da Foz o

sr. dr. José Jardim por sus-

peitas de conspirador. Ficou

incomunicavel, devendo ser

removido para Coimbra. Vam

ser passadas buscas em sua

asa. & e..

Sciencias e letra

A obra prima

   

Quando eu felicitava Char-

leval pelo seu recente casa-

mento, tle atalhou-me:

- Não digas nada! Nós

pesâmos tão pouco na balan-

ça do destino! Nós não somos

livres, obedecemos a uma fôr

ça oculta, que nos impele; e

todos Os nossos esforços sam

vãos quando vam de encontro

ao fim, de antemão assinado



João de Marinas, por certo

um pseudonimo. Recordei-me

cut-(tw. Era sem duvida alguem

dr) Grupo, .hcqvt 's Dnrney, o

filho do crittscll1_:it't›.ielÊstado,

qu -, naqu:lt up w... manifes-

tava para a lc ms un acen-

tu l.l0 gôst; servido por uma

n »luvul iutv'igeucia. E reenihi

a casa precipttadamente res-ul -

vido a proseguir o inquertto

até final. A

Uma leitura cuidadosa

acabou me convencer.

Não era apenas pelo esti-

lo, pelo arranjo que a obra

valia. Demonstrava uma deli-

cadeza de analise, uma subti-

leza que na verdade surpreen

diam Quem teria sabido pe~

› netrar na intimidade do meu

coração a ponto de poder no-

tar, com tanta exatidão. os

seus menores movimentos?

Por que prodígio de adaptação

espiritual, teria o autor con-

seguido tomar o meu logar na

pintura dos sentimentos que

então me ag tavam e que, gra

ças á magia da arte. reviviam

em mim, após tantos anos?

No dia segumted'rigia-me

a casa de Jacques. Ele pôs-se

a rir. _

- Dá-me uma grande

honra atribuindo-me a pater-

nidade dêsse belo livro, cujo

SUCeSso é registado pela im-

prensa. O amor da verdade

obriga-me a declarar-lhe que

infelizmente, não entre¡ para

nada na sua confeção.

Contudo, foi algum das

nossos amigos. Não póde ha-

'ver duvida a tal respeito.

- Com certeza, mas não

posso dar-lhe informação al-

guma. Procure. . .

-ú

O acaso --tm melhor o

destino-facilitou as minhas

pesquisas. E adivinhas em que

direção.

Oito dias depois, estava

de visita em casa duma velha

amiga de minha misteriosa

Teresa. Empalideceu ao aVisa-

tar-me. As perguntas explodi-

ram de todos os lados.

- Que triunfo!

- Que bela estrela nas

letras! -

-- .lt ão Morlaas já con-

quistou a celebridade!

-- Uma verdadeira obra

prima!

Ela recebia as homenagens

com um ar constrangido Bri-

lltava uma febre nos seus

'grandes olhos negros. Toda a

sua pessoa irradtava paixão

reprimida. Aproveitei um mo-

vimento dos assistentes para

-me aproximar del'a. '

- Foi, então, v. ex ' quem

escreveui'. . . fiz eu.

- Fui,-disse ela menean-

do a cabeça. ,_

- Foi v. ex." que retons-

titu a maravill~osa aventura,

quelhe notou as peripecias,

analisou as nuances, deSLl'eVeu
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tenhu materno;
QUINTA PARTE . ~

renovam_ ,DE 6083_

motorla de uma canela”

V i

q Onde princípia e drama

_Dali não podia eu ver Mar-

gerida e o's'au_gamante, nem

ouvir o dialogbiiffravado entre

eles, porque estavamos sepa-

rados por ampla alcova e pe-

lo reposteiro, que cobria a por-

ta desta. A0s meus ouvidos

chegava um rumor vago, o som

de duas vozes dilerentes, e

mal podia ouvir soluços aba-

fadOs. Resolvido a arriscar me

a tudu, levantei com todo o

cuidado o fechoda porta e en

tre¡ na' _ale õva. Estava em ple-

  

   

   

   

  

    

   

  

    

  
   

    

  

   

  

   

    

   

   

  

   

   

 

as fases sucessivas? 'V,._,e_x.'

é uma fada.

Ela 01h u para mim

~ Não. eu não sou uma

fada. Sou uma múlher.

BitihUCiOÚI

-~ Uma mulher que sofreu?

- Sim. . :

- Uma mulher que amou?

- Ahl

Julguei que ela ia desfalc-

cer. Não me respondeu. Vi-

nha gente, Eu murmurei mui-

to baixinho: ,

- Compreendo a g o r a.

Perdoe-me; deve, perdoar-me;

deve, porque. . . , o

Não me deixou acabar, re-

tirou-se,'_ínâo.sem me ter lan'

çado um olhar supremo. Tres

mêses depois, era minha mu-

lher, conclúiu Charleval. Mas

renunciou, voluntariamente, á

literatura. Prefere “o amor. E

nisso tem rasão. O amor é o

mais belo livro, o unico. . .

w

0illll>ll0 tis províncias

Alquerublm., 30.-Foram por aqui

muito apreciados os actos do heroísmo

do capitão Maia Magalhães, e o sangue

frio com que ele se foi apresentar no

combate, estando ferido.

E' assim que fazem os valorosos

militares, que expõem a sua vida ás

?alas do inimigo para defender a Pa-

na.

O Recebeu-se a ui com tristeza a

noticia da morte do esditoso Mendon-

ça Barreto, que morreu no seu posto,

defendendo a Republica. Aveiro tem

sido berço de alguns herois, e seria

bom que a algumas ruas ou largos de

essa cidade se de o uonte desses va-

lentes, que se sacrificaram pela, Patria.

Ao capitão Maia Magalhães os

nossos cumprimentos: aos parentes do

desditoso Mendonça Barreto os nossos

sentidos pezames.

O Apareceu outra vez a febre afto-

sa no gado bovino.

O O vinlto e o milho teem encare-

cido: milho a 800 reis cada 20 litros,

vinho 1$200 reis o duplo decalitro.

Rgulm-ñnadia, 30.-N0 preterito

domingo realisou-se nesta povoação a

testa em honra de Nossa Senhora do

Ó, que decorreu sem incidente. Abri-

lhantaram-a as filarmonicas de Fermen-

telos e Oliveira do Bairro, não faltan-

do, é claro, o indispensavel zé Preira.

No salão da escola do sexo femi-

nino desta localidade, realisaram-se

trez bailes, que se prolongaram até al-

tas horas da madrugada.

O Com feliz sucesso, deu á luz

uma creança do sexo feminino, a espo-

sa do nosso bom amigo Manuel Lebre

de Castilho. A parturiente e a recem-

nascida estãobem. Receba aquele nos-

so amigo, bem como sua esposa, os

nossos sinceros parabens.

. O De visita a sua prima a sr.“ D.

Mariana Xavier, esteve ,nesta povoação

o sr. ministro das Colonias.

O Regressou das Pedras Salgadas,

com sua familia o sr. comendador Fe-

liciano Cerveira de Melo.

Milo. 50.-Na povoação de Pega-

rinhos, deste concelho, foi ante-ontem

assassinado, á aulada, Benedito de

Oliveira, por V ctor Manuel Pereira,

viuvo, seu irmão João e um outro indi-

viduo.

Tanto o assassinado como os cri-

minosos eram pedreiros, naturais do

Minho, e andavam na construção de

urna casa. .

Foi por cansa de divergencias nes-

sas obras que o crime foi praticado.

Os assassinos fugiram e ainda não

foram presos.

Feira. 30.-Vi, sim',a Gazeta-fel-

rense. Deixa dizer. A semente franca-

cea tambem para aqui a trouxe o vento

da reação, e era vel-a, risonha e fresca

como um palmito, nas vesperas da in-

cursão.1á voltou ao seu natural aba-

tamento; , . _ .

Vencesse a malta, e vel-as-iamos.

O Chuveu por cá e foi um bem.

Os milhos, de que já começava a sen-

tir-se a falta, aí '

a rega. « ›

Senado .Vouga, 3°r-FOÍ assassi-

nado no Barreiro, deste concelho ota-

vrador Antonio Tavares Mateus que,

 

na escuridão; caminhei até 'ap

reposteiro, e então, oh! então

vi que Joana me falára verda-

der A › ' - "

' Entreabri pouco a pouco o

reposteiro e precisei de grande

presença espirito! para me

conter. Um'hOmem' vestido á

seava pelo gabinete, dandoívi-

si-vais: signaes de extrema agi-

tação. .Sentada num sofá e

quasi desfalecida com o rosto

palido e os olhos“. atrasada de

lagrimas, estava Margarida.

O' militar tinha' asdevibas

de Capitão e pertencia á arma

de cavalaria. ' = '

A luz duma lampada per-

mitia-me ver 'perfeitamente os

objetos. Do sitio onde eu es-

tava era-me facil vingar-me da

perfidia daquela mulher: po-

dia impunemente fazer fogo

sobre o sedutor e sobre a adul-

tera, estara @admitidas rei:

    

    

  

  

    

  

 

   

   

  

 

   

  

    

  

  

' de Almeida, conduzido prisionei-

da aproveitaram com

militar, moço'íe elegante l pg:

regressava dum arraial. O crime foi pra-

ticado á cacetada, por dois rapazes

que fugiram em seguida.

Antonio Mateus, que era mal visto

e* temido embriagava-se, dando-lhe

então para armar desordens e destruir

a_ propriedade alheia. V

l .Os povos daquelas imediações

acusavam-no de cortar vídeiras, incen-

diar casas, destruir plantas e outros

actos de vandalismo.

nas; edições

Os importantes livreiros por-

tuenses, srs. Lelo St Irmão, pre-

param uma edição popular da

Velhice do Padre Eterno, de Guer-

ra Junqueiro, ilustrada com 72

gravuras de pagina. Eis uma

ideia digna do aplauso liberal.

A Velhice do Padre Eterno,

caustica, fustiga, esmaga o cleri-

'calismo transmontano.

Digna de todo o aplauso é,

pois, a ideia da ublicação.

  

do Ocidente, do mais interessan-

te desta antiga revista, publica

as seguintes gravuras relativas a

nova incursão dos conspiradores

na fronteira portugueza: D. João

ro;-os dóis soldados 'que apri-

sionaram D. João de Almeida;

mapa da' fronteira portugueza do

Minho e de Traz-os-rnontes, on-

de se realisou a incursão;'a Es-

tação de Valença; grupos de ofi-

ciais de cavalaria, vcdctas, pe-

ças apreendidas; armamentos e

bandeiras; condução de prisio-

neirosconspiradores; retratos dos

oficiais feridos. Tito de Oliveira,

Nuno Tavares, Alexandre de

\facedo e Maia Magalhães; re-

trato do capitão Custodio de Oli-

veirafcornandante das forças de

Chaves; vista de Toy, para onde

fugiram conspiradores; fronteiras

do Minho. Retratos do visconde

da Torre e de Quintino Bacayuva,

ultimamente fa ecido, Ruínas da

casa da Costa do Castelo, depois

da explosão.

Colaboração literaria de Cae-

tano'Albcrto, A. N., etc. A assi-

gnatura do Ocidente custa 950

reis por trimestre.

E

indicações uteis

 

Extradiçãu de tales

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quai'.tia,além

do sêlo correspondente: de iõooo até

toñooo reis, :o reis; de mais de 105000

até zoiooo reis.” reis; de mais de

203000 até 506000 reis, 4o reis; de

mais de Soiooo ate' 1008000 reis. 60

reis; de mais de 1005000 até 6005000

reis, too reis.

Lei tlu :tio

De 1.5000 até toiooo reis, to reis

De 105000 até 50,3000 reis, 20 reis. De

Soâooo até 1005000 reis, 3o reis. De

1005000 até 2505000 reis, So reis. Cada

25055000 reis a mais ou fração, 50 reis

  

_Cartaz anunciador

CASA NU FAROL

LUGA-SE, por um, dois

A ou trez mezes, uma ex-

' celente casa no Farol,

com comodidades para familia

numerosa, em local magnifico,

o melhor da praia, e com so-

berbas vistas para o campo e

para o mar.

Trata-se com a sua dona,

a sr.' D. Rosali'na de Azevedo,

na rua do Passeio, desta ci

dade. '

 

va que me _transbordatra do

coração, fiquei imot'el e com

o olhar ::naqueles dois on-

tes, que iludindo a minha boa

fé, me'despedaçavam a alma.

Notei que o militar' tam,-

bem trazia as suas' pistolas no

cinto e osabre pendente do

telim. As feições daquele ho

mem. que podiam classificar-

se de formosas, revelavam a

predisposição do espirito num

sombrio franzir de sobrance-

só se ouviam os passos do mi-

litar e os soluços de Margari-

da. Eu esperava, com impa-

ciencia que começasse o dia-

hgo entre os dois amantes.

Por flm, Margarida levantou

a fronte, juntou as mãos e em

tom de suplica pronunciou as

seguintes palavras:

-- Pedro! Se é verdadeiro

° em! 99°.. tests# !5295 ,me

l

I lhas.

Durante alguns segundos

    

@uma
a. m “?t'0$p@t'idôd@,,l CASA

RRENDA-SE uma casa

alta, com boas vistas

para a ria e frente pa-

Íra o cais, no Rocio. proximo

'à Ponte de S. Gonçalo. Fala-se

a Totias da Costa Pereira.-

    
”K Ú

PORTO Companhia de Seguro; e de Resagttrar

(Sociedade Anonima .

' _Responsabilidade Limitada)

_m
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  :que 'evites um crin'íe que serà

*a nuvem fatidica que velará

Capital social . .

capital rollisndo . .

Dopooito do garantia

na Caixa Gel-al dos

Depositos . . . . . . .

gêmea @crianca

Esta Companhia efetua seguros contra incendio, ma-

rítimos, postais, quebra de vidros e espelhos, etc.

1-0. Smoootooo

rn. 25:0003000

Os preços sam eguais aos de qualquer outra Companhia,

quer seia nacional quer seia estrangeira, concedendo a

“PROSPERIDADE.. um ano de graça. de '7 em

7 anos, quando o segurado tenha pago 6 premios anuais

consecutivos.

i Liquidação rapida

O Agente da Companhia “PROSPERIDADE”

em AVeiro, é o sr. Batista Moreira. rua Direita, com

sub-agentes, ein Il/zavo, o sr. Joaquim Marques de Carvalho;

em Vertt'emilho, o sr. Jorge da Silva; em Cortegaça, o sr.

Francisco Maria Soares; em Cedrím, o sr. Cezar Fernandes

Gomes; em Eixo, o sr. Clemente Fernandes da Silva, em

Pardal/tas, o sr. Alfredo Rezende; em Travassô, o sr. João

Bolais Monica & Filhos, etc. etc.
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Completa tnrtimsntn til raizmim, pano: r Cheviutss. 4-*

^ -i- Hinata: l mais artigos de Iattifitins national: n nirangrim.

Bandeiras em filele. sempre completo sortimento

tan-to nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Pe rfeíção no acabamento H-l-H- PREÇOS SEM COMPETENCIA

.O Enviam-se amostras para todos os pontos O

g. do país a quem as requisitar
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Motores Ga.: Pobre “GRIGE”

Os mais modernos e mais economicos

tinturas a lia¡ Grice tinturas a liazolitta l Patrnlen Grice

Coberturas de URILH'E

e isolamentos CONTRA FOGO

VIDAÇÕIS SEBE DE AÇO em concorrencia e su eriores às de fio

alvanvsado e ás de rêde de arame PURIFICA 'AO DE AGUA.

lNTAS, VERNlZES,-etc , etc.

VJ. Matos Braancamp. Consultorio de engenheria

Frigorifica -Rua do Ouro, 232, i.° -i _AISBOA
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tens_ jurado, se ha no .tattoo-

racão um resto de piedade por

esta infeliz, peço-tequete vás, l

bra-te daquela noite, em que

teu pae 'estava perigosamente

dsente e. chegou esse nobre,

chamado naturalmente por ti,

oferecendo-te a sua proteção.

 

.pará sempreva felicidade da

nossa existencia.

-- E' inutil, disse ele se-

camente Estou resolvido a tu-

do, ejá que tive a desgraça de

te amar e a fraqueza de acr-e-

ditar-te, decidi não saír desta

casa, etnquanto não chegar teu

marido, a não ser que tu pre-

tiras sair comigo. Amo-te mui-

to para consentir que esse or-

gulhoso aristocrata, que com-

pra os teus afagos, continúe

visitando-te todas as noites.

- Mas esse homem é meu

marido! exclamou Margarida

- Teu marido, que se en

vergonha de o ser, que escon

de a todos o seu casamento,

e a quem tu não amas, como

m'o tens _dito cem velas. Lem- seguir da mulher que ama. »O

Então refletiste decerto deste

modo: «Que futuro posso eu

esperar unindo-me a um te-

nentesdoãeçercito, querarrisca

todo“s'ñôs-?dias a vida no cam-

po da batalhai'. . . E' mais se-

guro fingir amor pelo viscon-

de da Fé, que, crédulo, acre-

ditará nas minhas palavras e'

pode dar-me uma elevada po-

sição.› Depois desta compa-

ração que estabeleceste, mui

calculadamente, entre o pobre

soldado e o milionario, a tua

escolha não podia ser duvido-

sa. Mas esquecias-te, Marga-

rida, que o pobre soldado, sa-

bendo de quanto eras capaz,

tinha conseguido de ti, tudo

quanto um homem póde con-

rs. 500:noo$oon AVEIRO.
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Na Anemia, febres

palustres ou sezões;

tuberculose

e outras doenças rovenien-

tes ou acompanhar as de Fr¡-

Que:: geral, recomenda-se a

_I

 

lilil'lililliilllt Por
- meros cltmcos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão c é

muito agradavel ao paladar.

lillntiil rttx E l'iEllliLHll

llE lillllli u til'lmciili ill-

ttttttttumttit llE nutttt

nt tan

instruções em portuguez,

trancez e inglez.

A' vendalnas boas farma-

cias.

Deposiios : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Mala; no PORTO, l-arma-

cia Rica; rua do Bomiardim.

370. Deposito geral: l-armacia

Gama, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

Curam-se com

TOSSQS as Pastilhas do
Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

garrhenlna.

 

p

r HMP“ ESMAHAIAS

'OMÃO JUNIOR, for-

nece chapas esmalte-

das para a numeração

de_ predios pelos preços de

14o, 180 e 220 rris cada. Re-

cebe encomendas na sua casa

á Rua Manuel Firmino, onde

podem ser vistas as amostras.

M

teu corpo e a tua alma eram

meus, eu tinha pois, o direito

da primazia; as circumstancias, -

porém, obrigaram-me .a saír

de Cadiz, e quando regressa¡

sube que tinhas partido com o

visconde da Fé. Confesso fran-

camente, que se naquele ins-

tante o tivesse-ao alcance do

meu braço, ter-me-ia vingado

dele, com todo o furor duma

vingança terrivel;o tempo, po-

rém, acalma as tempestades

do coração, e por isso, quan-

do tornei a encontrar-te nesta

aldeia, contentei-me em ser

teu amante, e rir-me da boa

fé _e credulidade do teu marido.

' Pódes calcular, querido

Daniel, oefeito que em mim

produziam as palavras do mi-

litar. Margarida ouvia gemen-

do o seu amante, mas não se

atrevia a interrompel-o. O

militar continuou:

(Coutinúa).



  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

   

    

  
  

  

  

 

   

   

  

   

 

  

   

  

  

 

   

  

   

  

  

  

 

  

   

   

 

   

  

  

 

  

 

  

   

   

   

   

  

    

  

 

  

   

   

  

   

   

  

     

  

 

    

   

   

  

    

   

  

   

    

    

   

  

 

    

  

    

    

"de Marinas, por certo

r 'imo. Recordei-me

@to sem duvida alguem

'n, .lacqn 's Darncy, o

:qppselhciro .ie Estado,

"C- u epoca'. manifes-

u a, letras un acen-

ir. gosto, servido por uma

'itteiigencia E recolhi

¡etipitudutnente res-ol -

aprosegurr o inquerito

i. i 'l _v '

Í iu ' ' ,leitura cuidadosa

v; a a me convencer.

I-Wie era apenas pelo esti-

_, pelo arranjo que a obra

ria. Demonstrava uma delt-

Í . za de analise, uma subtiâ

que na Verdade surpreen

" Qpem teria sabido pe-

”É .intimidade do meu

aponto de poder no-

" tanta exatidão. os

. .menores movimentos?

Í' 'que prodígio de adaptação

:a "uai, teria o motor con-

, do_ tomar o meu logar na

sutura das sentimentos que

:mine aguavam e que, gra

hnagia da arte. revmam

após tantos anos?

l No _dia segumte dírigia-me

casa de Jacques. Ele pôs-se

li fil'-
.

I' -- Dá-me uma grande

"u ra atribuindo-me a pater-

j'i ode dêsse belo livro, cujo

É: gsso é registado pela im-

nsa.0 amor da verdade

i '-me a declarar-lhe que

› izmente. não entrei para

'da na sua confeção

i Contudo, foi algum dOs

1,,... :amigos Não pode ha-

'.'er duvida a tal respeito.

-Com certeza, mas não

i oder-lhe informação al-

I .

' ”O acaso--ou melhor o

destino-facilitou
as minhas

(pesquisas. E adivmhas em que

M30- _

' Oito dias depors, estava

de visita em casa duma velha

'miga de minha " misteriosa

Em'palideceu ao ams_-

' .toe. A's perguntas explodi-

., 'de todos os lados.

_ f' *- Que triunfo!

- Que bela estreia nas

it' s'l

. -th-âo Morlaas já con-

'tou a celebridade!

- Uma verdadeira obra

i , Ela recebia as homenagens

_.. um ar constrangido Bri-

"ya uma lebre nos seus

_miles olhos negros. Toda'a

pessoa irradtava paixao

4 i tímida. Aproveitei um mo-

vimento dos assistentes para

déãproximar dela.

> - Foi, então, v. ex ' quem

omni'. . . ñz eu.

V_ ÍÍFui, disse ela menean-

' r: cabeça.
_

Í.. 'Foi v. ex.a que recons-

maraviilnosa aventura,

ãseaaeaaear_
(tos)

. or materno
QUINTA PARTE

De .tosa notado

_ «de uma caveira
.. ._ v

de principia e drama

Í

= não podia eu ver Mar-

qdpro seu amante, nem

e'dialogo travado entre

porque estavamos sepa-

por ampla alcova e pe-

c teiro, que cobria a por-

' ta. Aos meus ouvidos

va umrumor vago, o som

.vozes diferentes, e

, 'Ju ouvir soluços aba-

i** -. .Resolvidoa arriscar me

__ “i levantei com todo o

?o do o fecho da porta e en

- arruma»

ti

as fases sucessivas? V. ex.'

é

fada. Sou uma mulher.

deve, porque. . .

tirou-se, não sem me ter lan

çado um olhar supremo. Tres

mêses depois, era minha mu-

lh'er, concluiu Charlevul. Mas

renunciou, voluntariam-mte. á

literatura. Prefere o amor. E

nisso tem rasão. O amor é o

mais belo livro, o unico. . .

iiihüinopoiuis

  

muito apreciados os actos do heroísmo

do capitão Maia Magalhães, e o sangue

frio com que ele se foi apresentar no

combate, estando ferido.

militares, que expõem a sua vida as

balas do inimigo para defender a Pa-

tria.

noticia da morte do desditoso Mendon-

ça Barreto, que morreu no seu posto,

defendendo a Republica. Aveiro tem

sido berço de alguns herois, e seria

bom que a algumas ruas ou largos de

essa cidade se de o nome desses va-

lentes, que se sacrificaram pela Patria.

nossos cntRprimentos: aos parentes do

desditoso

sentidos peZames.

sa no gado bovino.

cido: milho a 800 reis cada 20 litros,

vinho i$200 reis o duplo d calitro.

domingo realisou-se nesta povoação a

festa em honra de Nossa Senhora do

Ó, que decorreu sem incidente. Abri-

lhantaram-a as filarmonicas de Fermen-

telos e Oliveira do Bairro, não faltan-

do, é claro, o indispensavei zé Preira.

nino desta localidade,

trez bailes, que se prolongaram até ai-

tas horas da madrugada.

uma creança do sexo feminino, a eSpo-

sa do nosso bom ami o Manuel Lebre

de Castilho. *A parturtente e a recem-

nascida estão bem. Receba aquele nos-

so amigo, bem como sua esposa, os

nossos sinceros parabens.

Mariana Xavier, esteve nesta povoação

o sr. ministro das Coionias.

com sua familia o sr. comendador Fe-

liciano Cerveira de Melo.

rinhos, deste concelho, foi ante-ontem

assassinado, á

Oliveira, por Victor Manuel Pereira,

viuvo, seu irmão João e um outro indi-

viduo.

minosos eram pedreiros, naturais do

Minho, e andavam na construção de

uma casa.

sas obras que o crime foi praticado.

foram

reuse. Deixa dizer. A semente franca-

cea tambem para aqui a trouxe o vento

da reação, e era vel-a, risonha e fresca

tintento. .

Os mimos, de que iá- começava a'sen-

tir-se a falta, ainda aproveitaram com

a rega.

nado no Barreiro, deste concelho o la-

vrador Antonio Tavares Mateus que,

  

   

  

  

  

    

   

   

  

 

  

  

    

   

    

  

   

 

   

   

 

   

    

  

   

   

  

  

  

  

uma fada.

Ela olhou para mim

- Não. êu não sou uma

Não me deixou acabar, rc-

Illquerublm, 30.~Foram por aqui

E' assim que fazem os valorosos

O Recebeu-se aqui com tristeza a

Ao capitão Maia Magalhães os

endonça Barreto os nossos

O Apareceu outra vez a febre afto-

O O vinho e o milho teem encare-

Aguim-Anadla. 30.- o preterito

No salão da escola do sexo femi-

realisaram-se

O Com feliz sucesso, deu á luz

O De visita a sua prima a sr.n D.

O Regressou das Pedras Salgadas,

Alijó, 50.-Na povoação de *Pega-

paulada, Benedito de

Tanto o assassinado como os cri-

Foi por cansa de divergencias nes-

Os assassinos fugiram e ainda não

resos.

Fe ra, 30.-Vi, sim, a Gazeta-fei-

como um palmito, nas vesperas da in-

cursão._lá voltou ao seu natural aba-

Vencesse a malta, e vél-as-iamos.

O Chuveu por cá e foi um bem.

Sever do Vouga, 30.-Foi assassi-

na escuridão; caminhei até ao

reposteiro, e então, oh! então

vi que Joana me falára verda-

de.

Entreabri pouco a pouco o

reposteiro e precisei de grande

presença de espirito para me

conter. Um homem vestido á

militar, moço e elegante pas-

seava pelo gabinete, dando vi-

_siveis signacs de extrema agi-

tação. Sentada num sofá e

quasi desfalecida cam o rosto

palido e os olhos arrasados de

lagrimas, estaiva Margarida.

O militar tinha as devizas

de capitão e pertencia á arma

de cavalaria.

A luz duma lampada per-

mitia-me ver perfeitamente o's

objetos. Do sitio onde eu es-

tava era-me facil vingar-me da

perñdia daquela mulher: po-

dia impunemente fazer fogo

sobre o sedutor e sobre a adul-

tera, porem, reprimindo a rai-

regressava dum arraial. O 'crime foi pra-

ticado á cacetada, por dois rapazes

que fugiram em seguida.

e temido embriagava-se,

então para armar desordens e destruir

a propriedade alheia.

 

caustica, fustiga, esmaga o cieri-

caltsmo transmontano.

pois, a ideia da publicação.

do Ocidente, do mais interessan-

te desta antiga revista. publica

as seguintes gravuras relativas á

nova incursão dos conspirudores

na fronteira portugueza: D. João

de Almeida, conduzido prisionei-

ro; os dois soldados que apri-

sionaram D. João de Almeida;

@659331

o. tú
Antonio Mateus, que era mai visto,

dando-lhe

à I

 

Os povos daquelas imediações

 

   

  
    

   

    

   

 

A Velhice do Padre Eterno,

Dígna de todo o aplauso e',

“O Ocidente.,.-O n.° 1208

consecutivos.

mapa da fronteira portugueza do

Minho e de Traz-os-montes, on-

de se realisou a incursão; a Es-

tação dc Valença; grupos de ofi-

ciais de cavalaria, vedetas, pc-

çus apreendidas; armamentos e

bandeiras; condução de prisio-

neiros conspiradores; retratos dos

oficiais feridos, Tito de Oliveira,

Nuno Tavares, Alexandre de

.Vlacedo e Maia Magalhães; re-

trato do capitão Custodio de Oli-

“?rosperidade,,

Companhia tio Seguros o de Rosogorar A

Esta Companhia efetua seguros contra incendio, ma-

rítimos, postais, quebra de vidros e-e'spelhos, etc.

 

Os preços sam eguais aOS de qualquer outra Companhia,

qtter seia nacional quer seia estrangeira., concedendo a

“PROSPERIDADE,, um ano de graça de 7 em

7 anos, quando o segurádo tenha pago 6 premios anuais

Liquidação rapida

O Agente da Companhia “PROSPERIDADE”

em AVàiro, é o sr. Batista Moreira. rua Direita, com

sub-agentes, em Illzauo, o sr. Joaquim Marques de Carvalho;

em Verdemilho, o sr. Jorge da Silva; em Carregaçu, o sr.

Francisco Maria Soares; em Cedrim, o sr. Cezar Fernandes

Gomes; em lííxo, o sr. Clemente Fernandes da Silva, em

Pardelhas, o sr. Alfredo Rezende; em Travassô, o sr. João

Bolais Monica & Filhos, etc. etc.

 

(Illiill *

RRENDA-SE uma casa

alta, com boas vistas

   

BalbUCÍOUI acusavam-no de cortar videiras, incen- _ _ , para a ria e frente pa-

-*- Uma mulher que sofreu? 23356115354::33h::er plantas e outros (Socredade Anomma _ _ _ _ ra o cais, no Rocio, proñmo

"- 5h11- - ) _ _ _ ' _Responsabilidade L'Wtada) àPonte de S. Gonçalo. Fala-se

- Uma mulher que amouí Novas õe -------_ a Totias da Costa Pereira.-

"' Ah; . Ç s Capital oocial . . rs. 50mooo$ooo AVEIRO.

Julguot que ela ta desfale- 05 importantes “weiros por_ Capital realisndo . . rs. Bozoootoon - - -

cer. Não me respondeu. V1- tuenses, srs. Lelo & Irmão, pre- 0990.¡10 '1° DIMM“.

nha gente. Eu murmurei mui- Para?! uma edição Popular da "a na“" Gm'alçd'” _

,o baixmhm Val/;ice do _Paqu Eterão, de Guer- Deposito¡ - - . n- 25-0005000

_ Compreendo agora. ra UDqUCH'O, l ustra a com 72 _-__

ravuras de a tna. EIS u a _ f“ ,

Perdoe-me;deve. perdoar-me; ?dem ,ngm do :plgauso “bempm N'Q) P'ÊRTQ
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veira, comandante das forças de

Chaves; vista dc Tuy, para onde

fugiram conspiradores; fronteiras

do Minho. Retratos do visconde

da Torre e de Quintino Bacayuva,

ultimamente falecido, Ruínas da

casa da Costa do Castelo, depois

da explosão.

Colaboração literaria de Cae-

tano Alberto, A. N., etc. A assi-

gnatura do Ocidente custa 950

reis por trimestre.

à

Em

indicações uteis

Expedição do tals:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quar.tiu,aiém

do sêlo correspondente: de 11000 até

IOJOOO reis. :o reis; de mais de toñooo

até 205000 reis,2o reis; de mais de

zolooo até 505000 reis, 4o reis; de

mais de Sodooo até ¡oojooo reis. 60

reis; de mais de tooñooo até Gooâooo

reis, 100 reis.

to¡ do :tio

De 15000 até toñoo'o reis, l0 reis

De roãooo até 50.5000 reis, 20 reis. De

50§ooo até 100§000 reis, 30 reis. De

¡oolooo até 25033000 reis, 50 reis. Cada

250$ooo reis a mais ou fração, 50 reis

--.mw 0...-   

  

     

   

   

   

Pe rfeição no acabamento

. Cartaz anunoiador ”i“

CASA NU FAROL

LUGA-SE, por um, dois

ou trez mezes, uma ex-

celente casa no Farol,

com comodidades para familia

numerosa, em local magniñco,

o melhor da praia, e com so-

berbas vistas para o campo e

para o mar.

Trata-se com a sua dona,

a sr.l D. Rosalina de Azevedo,

na rua do Passeio, desta ci-

! dade.
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noturno a tiaz Grice

   

va que me transbordava do

coração, Hquei imovel e com

o olhar fixo naqueles dois en-

tes, que iludindo a minha boa

fé, me despedaçavam a alma.

Notei que o militar tam-

bem trazia as suas pistolas no

cinto e o sabre pendente do

telim. As feições daquele ho

mem. que podium classificar-

se de formosas, revelavam a

predisposição do espirito num

sombrio franzir de sobrance-

lhas.

Durante alguns segundos

só se ouviam os passos do mi-

litar e os soluços de Margari-

da.*Eu esperava com impa-

ciencia que começasse o dia-

hgo entre os dois amantes.

Por ñm, Margarida levantou

a fronte, ¡untou as mãos' e em

tom de suplica pronunciou as

seguintes palavras:

- Pedro! Se é verdadeiro

o amor que tantas vezes me

racão um resto de piedade por

esta infeliz, peço-te que te vás,

que 'evites um crime que serà

a nuvem fatidica que veiará

para sempre a felicidade da

nossa existencia.

- E, inutil. disse ele se-

camente Estou resolvido a tu-

do, e já que tive a desgraça de

ditar-te, decidi não saír desta

casa, emquanto não chegar teu

marido, a não ser que tu pre-

ñras saír c0migo. Amo-te mui-

to para consentir que esse or:

gulhoso aristocrata, que com-

pta os teus afagos, continúe

visitando-te todas as noites.

- Mas esse homem é meu

marido! exclamou Margarida

- Teu marido, que se en

vergonha de o ser, que escon

de a todos o seu casamento,

0000000000#00000000000 00 00000

ARMAZENS iii BUVELHl “g
Rua dos Fanqueiro , 263 a 267 -blSBOA ,

Completo :artimanto til oaizmiras, panos e Chorinho. Qi:

-t- Flanela; o mais artigo: tio Ialiiioios nacionais o estrangeiros.

Bandairasçyam filela, sempre completo sortimanto.

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Enviem-se amostras para todos os pontos

do país a quem as requisitar

000v0 *9 00000 000 000 0000 0000000

_-

Motores Ga.: Pobre “GRIGE”

Os mais modernos e mais economicos

tintura: a iiazolioa o I'ttrolto Grice

Coberturas de URILITE r

e ioolamentoo CONTRA FOGO

VIDAÇÕIS SEBE DE AÇO em concorrencia e superiores às de fio

galvanasado c ás de rêde de arame PURIFICAÇAO DE AGUA,

PINTAS, VERNIZES, ctC, etc.

J. Matos Braancamp. Consultorio de engenhet'ia

Frigoritica -Rua do Ouro, 232, i.° -l ISBnA

tens jurado, se ha no teu co- bra-te .daquela noite, em ,que

te amar e a fraqueza de acre-'

  

e a 'quem tu'não amas, como quanto um homem póde con-

m'o tens dito cem vezes. Lem- seguir da mulher que ama. O

  

Na anemia, febres

palestras ou sezões,

'tuberculose

e outras doenças rovenicn-

tes ou acompanha as de Fra-

que:: geral, recomenda-se a

Quinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

Eltlllill PRIX E l'lElllllllH

llE lillliü llll Eifilillilll Ill-

TElllllBlllllill. llE illeliS

[IE |91|

Instruções em portuguez,

france¡ e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias. «

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maía; no PORTO, l-arma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, ¡18-

Lisboa.

4 Curam-se com

i 05525 as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa,3|o reis.

Deposttos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

_i-___-__«_

“no torturth

OMÃO JUNIOR, for-

nece chapas esmalte-

das para a numeração

de predios pelos preços de

140, 180 e 22o reis cada. Re-

cebe encomendas na sua casa

á'ffRua Manuel Firmino, onde

podem ser vistas _as amostras.
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teu corpo e a tua alma eram

meus, eu tinha pois, o direito

da primazia; as circumstancias,

porém, obrigaram-me a saír

de Cadiz, e quando. regressei

sube que tinhas partido com o

visconde da Fé. Confesso fran-

camente, que se naquele ins-

tante o tivesse ao alcance do

meu braço, ter-me-ia vingado

dele, com todo o furor duma

vingança terrivel; o tempo, po_

rém, acalma as tempestades

do coração, e por isso, quan-

do tornei a encontrar-te nesta

aldeia, contentei-me em ser

teu amante, e rir-me da boa

fe' e credulidade do teu marido.

Pódes calcular, querido_

Daniel, oefeito que em mim

produziam as palavras do mi-

litar. Margarida ouvia gemen-

do o seu amante, mas não se

atrevia a interrompel-o. O

militar continuou:

(Continúa).

teu pae estava perigosamente

dsente e chegou esse nobre,

chamado naturalmente por ti,

oferecendo-te a sua proteção.

Então reñetiste' decerto deste

modo: «Que futuro posso eu

esperar unindo-me a um te-

nente do exercito, que arrisca

todos os dias a vida no cam-

po da batalha?. . . E' mais se-

guro ñngir amor pelo viscon-

de da Fé, que, crédulo, acre-

ditará nas minhas palavras e

póde dar-me uma elevada po-

sição.› Depois desta compa-

ração que estabeleceste, mui

calculadamente, entre o pobre

soldado e o milionario, a tua

escolha não podia ser duvido-

sa. Mas esquecias-te, Marga-

rida, que o pobre soldado, sa-

bendo de quanto eras capaz,

tinha conseguido de ti, tudo



.A. E_LEGANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira.

RTICIPA ássuas ex!Im clientes e ao publico que acaba de receber todo o'sortido para a presente estação, em_ artigos da mais alta novidade
e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

 

Modas e conf-'ações

casas_ do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

estabeleCImento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, dignodesta cidade.

 

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

l' Mais eiieililos pin Sllilllii

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

_ Rua de Jose Estevam

  

Rua Mendes Leite

  

    

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

ARAGON, em 19 de agosto

de 9388 Toneladas

Pan a Madeira, S. Vicente, PernambUCO, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DEMERARA. em 2¡ de agosto

a(..c-s-

No“. ' de' W' bndld S. 0 'd 2 h ll Ifl ›

Í ' ' pdñeln oleagemmdlvrlet: aao Rico (de: cjiiiieiilãg: E::

nos-_rem

" VANDYCK, (da Linha Lamport & Holt) em 26 de agosto

de 10420 Toneladas para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-

nos-Aires.

Este paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real Ingleza, e tem excelentes acomo-

dações para passageiros de 1.“, 2.a e 3.a classe.

manaus. CORREIOS A SAIR DE LISBOA

AVON; em 5. de agosto

de 1103.3 Toneladas

Para a Madeiia, 3.' Vicétife, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Aragon, em 20 de agosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco. Baía, Rio de Janeiro, Santos,

 

Montevideo e Buenos-Aires

DEMERARA, em 22 do agosto

Dove' e grande paquete, de |l:240 toneladas. movido a 2 hellces com magnifieas

acomodações, fazendo a primeira vlagem direta ao Rio de Janeer e Bue-

nos-ñires.

Preços das assagens para BRAZIL e RIO DR PRATA

:ie Leixões e de Lisboa 31:500

A BORDO I'll CREIBOS PORTUGUÊSES

Nas agencias do Porto e' Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos ted¡ a antedpnçlo. _ _

Os paquetes de regresso do Bram!, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trastrdo em Southampton.

AGENTES

Em blsboa:

James Rawes a* C.°

Rua do Comercio, 31-1.“

No Porto:

TNT Rc C.°

19,.Rua do Infante D. Henrique
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_ flamillinn sistema Ill,

4 italianas intensiva

e
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Í' Luzeaquecimenio

sem; ma ulnísmos e sem in-

r termadia les estranhos, isto é: .

1_ ag conversão 'direta do combus-

tivel eni luz e"a“ue'cimento,'

i nos proprios loca s* do 'con-

sumo. ç _

J Cdni 'o's aparelhos WIZARD,

,- cada. um produz a luz e' o'

aquec'memq 'para ,a sua Apro-

pria abitdcão, sem' estar'su-

y JOÍIO' ásexigenoías enormes

_ i das companhias de gaz e ele-

' tHÕidaíde. '

ICornos lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissir Á l _ l

mafBrAahcmcdnStaht'c, nã'ó 'dando cheiro nem rumo, nao' produzindo reSi-

. ditos ou depositos deletcriom E' de facilima montagem e sem perigo de l

ex lesão.

p Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

çõoslcominvmaxi'ma facilidade e por umwbaixo preço.

Corn os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas :[5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CARLOS GUERRA.
antigo .dinetorz de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto _e Aveiro. V

Escritorio; .Carré Brazil-_PORTO
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_Estabelecimento Hidrologia diihadraxialgadas ümiilieaçao del001100reis, _ ,ON'F'ÍRA
A MAIS RICA ESTANCll DO ?mz

Estaço de verão

Camisaría e gravataria

importantes modificações que fez no seu

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modelos e a preços sem competencia.

AVÊHRCD) _

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo ee-

tabelecímento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

estaçao telegrafo-postal, garagedluminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes á Cempanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e f'crruginosas1 uteis

na gota. manifestações de ariristismo, diabete, al'eções de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoscs e muitos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : GRAND¡ no-

TSI¡ DO NORTE, ROTEI- AVBLLHB! E CLUB BOT“,ÍOdOS

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS ssnouus.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região. -

Pont: n. “RNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, c excelente agu: de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, a a 3¡ _PORTO

, O 09 ll LISBOA-J. R. de Vasconcelos 6( C.'-Lar-

go de Santo Antonio da Sé. 5, 1.'. . ,

ll BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de . Francisco, 5.

P. 5.-59ndo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

ex m“ srs. aquistae que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedee alojados nos hc-

ceis da mesma. Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.
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lã Vinho nutritivo
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PARA. IEVUITAR

OU CONSERVAR

 

  

D

Unico autorisatlo pelo governo. aprendi

. pela Junia de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superiorída e na [achas ao lunch, a fim de preparar

o estomago para receber bem aconvalescença de todas as doenças

alimentação do jantar; podendoe sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecero sangue; em- tambem tomar-se ao toast, para

qulilIar com letamente a digestão.pregando-se, com o mais feliz

' E' o me hor tonico nutritivoexito, nos estomagos, ainda os _ _ .

mais debus, ara combater as di- que se conhece: e moita digesti-

vo, fortificantc c reconstitumte.gesloes tard e [abortososya dis-

Sob a sua influencia desenvolve-mista, anemia, ou iriaçoo dos or- _ _ _

os, 0 raquüilsmo, qfeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

' ce-se o sangue, fortalecem-se osalas, etc.

musculos e voltam as forças. UmUsem-no tambem, com o maior _ _

proveito, as pessoas de perfeita calix deste Vinho representa um

bom bife.saude que teem excesso de traba-

O seu alto valor tem-lhe cou-lho fisico ou inteletual, para repa- _

rar as perdas ocaSionadas por esse qmstado as medalhas de _ouro em

todas as_ expOSições nacmnies eexcesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho i estrangeiras a que tem concorrido

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

Acha-ee á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Francine?, Farmacia Franco. F.os Belem.

LISBOA

XNNXXXXNXXXXXXXXXSMXXK

 

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

' especialidade da terra. Sortido variadissimo,_para

'cha e sobremeza, numa escOlha esmerada e

abundante.

r Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

r- lliorcs condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastcm em

i grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

engmas assadas á pescador.

Rua da Costeira _Aveiro
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Alter do Chão

t Palha enfardada a ..a

t e a gado.

t Satisfaz III pranto qualqnlr u 'g

'Encarrega-se de comp'
I

    

   

    

   

  

  
  

  

   

      

 

   

  

   

    

   

  
   

    

   

   

    

     

   

  

a comissão: azeites, cer'__;

e carvão vegetal. '

IlllllIEL I'lllllTlll¡ I'll'lml i-

Illltisri. '
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ACELOS, barbados enter-i.

Bida¡ em grande¡ quanti- i

dades. ,

Dirigir a ManuelSimóee'

q Lameiro, Costa do Valado-Ã

Oliveirinha.

 

A-SE uma gratificação de ."'ààü'niE'iiBilL'lDAÚE
cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio' de impor-

tação e venda de' massa fosfo-

rica (o que está' proibido por

lei), desde que dessas infor-i

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

.para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

,massa fosforica, dirija-se a

.Francisco Godinho, rua dos

,Grilos n.“ 26. Coimbra.

brica do Gal-iGOKE
Um carro ou 500 kilos. .

tooo kilOS........ .

S .

l
coriar A TOSSE

Farinha Peiioral Ferrlgilmii i_

:ln pliarinacia Franco o

Esta farinha, que d um excellent¡
limit-nto rcparador, do facil dinastia,
:iii'issuun ara pessoa¡ de estomago "
il'illi nu en ermo, para couve]

w -Ms idosas ou creançu, emma- '
› u tempo um precioso medicamento'
;zw pai-ln sua acção toniu reconsti- '
in nii- n do mais reconhecido proveito i
'us ;ins-0.1.( anctnícns, de eonstitu' i
mm, e. .-m geral, que carecem de
_-i~ _nnnrgnnismo Estale almentein-
'idi'lSillia P privilegiada. 'l de m
.itimiailus dos rimeiroemedieoe ¡|-
r:iutu-in a sua e cacia. o

Conde do Restello t 0.'

' LISBOA~BELEM

Recebem-se hos'à'

pedes, estudantei
ou empregados publicos, por“

. preços comodos, em casa si'J'
- “e“ tuada no melhor local da ci-

dade. Dirigir a esta redação"

N

1

1

.

loiiliiliio Moreira

fantasiar lII ums-will

'l

 

Vende-se na Fa-

 

_____,

  

Talho no «Mercado Mama]
Firmino», em Aveiro, e em:

Cacio

Xarope peitoral James

rPremiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Continua com o seu tallii)L

em Cacia. Satisfaz todos os!!

pedidos de carnes dc vaca,

ou de carneiro. As rezes sanii'

abatidas no Matadouro mu:

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Te em sempre o ca-,

rimbo municipal. Preços: i

Carne do peito e aba. 260 reis,

› propria para o

assar........ 300¡

› da perna, lim- 'i

pa,semôsso. . . . . 400 l

Carneiro . . . . 220 l ..

Dias de venda em Aveiro,H

todos; em Cacia, aos sabado#

e terças-feiras até ás i6 horas:

Recomendado por mais

de 300 medico'.-

UNICO especifico contra tosses apro-

' vado pe o «Conselho de saude pu-

blica». e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de
evtuenctada a sua eficacia em muitíssi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro espeCiñco contra as bronquitcs (agu-

das ou cronicas), denuxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dar do

peito contra tous as t'r rita goes ner-

vosas.

 

A' venda nas farmacias. Deposito

ãeral: !Anuncxn !BANCO !.05-

ONDE DE RESTELO a c.-,'

Belem-LISBOA Soriodado o ooononld,

  

llll

  

Frigoríficos HdSLñN'

azooo maquinas vendidas

Ill anus dl pratica lllllll EllliEllll Elll Ill ESPEBlñllllllllf

Rofbronaün-Garántlad

Condição. oxoeoionalo

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas.- instalações de cervejaria

Chocolataria. leitariae, lavandeiras etc., etc.

  

J. Matos Branmcatn'p

CONSULTORIO DE :Newman FRIGORIFI

RUA DO OURO, 232, 1.o-LISBOA'

  

   

 

EIBIIIII'I'U M Mlllllllll
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

ürandetriunln das motos W A N I Iii Ill
Corrida de amadores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

I.” PREÔUO-EXJ" sr. .João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos. ”-

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um eng genfio de outra marca de dobrada força l) ,_
*PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.m°'

Sr. A. Sousa Guedes.

3.0 PREMlO--Eii.mo Sr. Artur Oliveira

5i minutos.

e Silva, em 7 horas e!

   

Representam: c dipusilarius nn: distrito: da llvlirii'o tlnlmlira

Abel Guedes de- Pinho QL 0.'

Praca da Republica-OVAR
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A. ELEGANTE Z Estação de vel-ã

 

PARTICIPA ás suas ex.'““ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigOS da mais alta novidade

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

 

na.. :em s. IP- n

' num nm INGLÊS».
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PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

ARAGON, em 19 de agosto

de 9588 Toneladas

Illinois onloitoion porn noolnrn
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› Alter do Chão

Palha enfardada a vapôr

e a gado.

¡atiilaz iIi pronto qualquer podido

Encarregu-se de compras

comissão: azeites, cereais

carvão vegetal.

ilñlillfl. HIIRTIIl¡ I'IHEIiTI

BACELOS, barbados enxer-

  

Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e griivatariaModas e conf-'ações

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximOs estarão concluídas as importantes modificações que íez no seu

 

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sOrtido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

   

Ill ton iii. iiiirolloren

tados ei¡ grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Louveirinha.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEHRQ _-

      

_ .-____.,

Estabelecimento lliilrologioo de Pedras Salgada: Gralilicaçao (10100;000 reis

l MAIS mon ESTÂNCIA DO PAIZ

ABERTO DESDE O DIA eo DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo ee-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

estaeao telegrafoepostal, garage,iluminaçao eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes a COmpanhia,

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc.

Aguas alcalinas, gazosas, Iiticas, arsenicais e ferru inosas, uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade-

cimentos. como o rovam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

      ,tis-rimas¡

Farinha I'eitoral Ferruginosa

do phonnacia Franco o

l-Ista farinha, que e um excellent.

ilinii-nto reparatlor, do facildigesllo,

:humano ara pessoas de estomago

ii-I.iI ou eu ermo, para cumulo-centos,

_il s Uíb idosas ou creanças, é so mes-

l ,in tempo um precioso medicamento

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

.para o deliquente não infe-

 

*e O?

¡.iif pula .sua acção ¡OMC! reconsti-

:unm- é liO mais reconhecido proveito

:ins pescas anemical, de constitui

Ii' .m, e, em geral, que carecem de É.:

;is iinnrgnnisino Esta' le almentesu-

   

 

  Para a Madeira S. Vicente Pernambuco Baia Rio de Janeiro Santos Monte- Excelentes hoteis propriedade da Companhia: anual¡ no- - - - . 'i'll-WI“ 0 WÍVHPttíêdt 'l do 300

' ' 'video e Buenos-Aires ' ' rn. no nronrn, sintas. Lvnauss n cnun nos-nz., todos “O" á gratlñcaçao Promeilda- j¡";_'3"”“ “É“ &i'mçlrá' me““ l¡-

Quem souber da ex1stcncia de a“ "" a S"" " mm' 0

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

de 11073 Toneladas

Para

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

nowfcãiigciiçõzâf“f§êndo a primeira viagem dlret¡ ao Rlo de Janeiro e Bue- “xxx“xxxxxxxxxxxxxxxxxxg

Preços das Sassagens para BRAZIL e RIO DA PRATA

escolher os beliches á Vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação.

srs. passageiros que se destinam a París e Londres.

DEMERARA. em 2¡ de agosto

Novo e grande quets de 11:240 toneladas. movldo a 2 helIces com magnltlas

a

nos-Alres.

VANDYGK.

de 10420 Toneladas

DEMERARA, em 22 de agosto

   

 

   

   

   

   

   

   

   

  

I eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PlnnAs SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

Iisadas da região. _ _ _

PONTE n. !BRIAUDO z muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agua~ de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmactas e em todas as

casas de primeira ordem. _ _

Escla--ecimentos no escritorio e deposrto da companhia, rua da

Cancela Velha, '29 a 3¡ -PORTO

nu ¡rasca-J. R. de Vasconcelos
& C.__Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, L“.

ll BRAGA-Manoel dc Sousa Pereira-Lar-

go de . Francisco, 5.

P. s.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

ex m“ srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 168.° do seu regulamento. o passeio nos' par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

Conde do Restello à 0.'

' LISBOA - BELEM

Imassa fosforica, dirija-se a

Fl'anCISCO Godinho, rua dos

Grilos n.“ 26. Coimbra.

I

iC Vende-sc na Fa-

broca do Gaz- ou empregados publicos, por

_____ Aveiro. preços comodos, em casa si-

U 500 ki . . . ' '“IS tuada no_ melhor local da Cl-

dade. Dirigir a esta redação.

fazendo a

(da Linha Lamport & Holt) em 26 de agosto

para o Rio de Janeiro, Montevideo¡ e Bue-

nos-Aires.

Este paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real Ingleza, e tem excelentes acomo-

dações para passageiros de 1.a, 2.a e 3.a classe.

prlrnolra viagem direta ao Rio de Janeer e Bue-

 

Recebem-se hos-

pedes, estudantes

 

AVON, em 5 de agosto

a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Aragon, em 20 de agosto

Constantino IloioiioE

fornecedor dr tornei-nerds¡

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James ali") "O “Mercado. Manuel
. _7_ Firmino», em Aveiro, e em

Cacia

Montevideu e Buenos-Aires

   

de 11:240 toneladas, movldo a 2 helices com magníficas

rPremíado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido. .

nos-Aires.

Continua com O seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro mit-

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Te em sempre o ca-

rimbo municipal. Preços:

PARA itvwmri ;É

OUCONSERVAR

um AS FORÇAS

e Leixões e de Lisboa 31:500

A sonno na casacos ronrueutsss

Nas agencias do Porto e Lisboa, (idem os srs. passageiros de 1.' classe

 

'° !linho nutrition

do Brazil, oferecem todas as comodidades aos
UNICO es eciñco contra tosses apro-

' vado pe o «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

Os paquetes de regresso

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

 

gada) com ¡raSbOI'do em Soulhampton'
autorisado e privilegiado, depois de Carne do peito e aba. 260 reis,

AG ENTEs
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- ::làde'àcgada a S.“a ea??? em mmn§5_¡' ' PTOPFIa para

dos mais distintos medo . que do ás colheres com quaisqucrbo- no: hossíãgâzeãa oclfàíínegâítiããgf assar . . . . . . . . 300 )

'
a antem a sua su eriorida e n lachas ao lunch a fim de re arar . ' ' .l .

5 No Por“” Bm blgboa: Éorivalescença de tarifas as doença: o estomago par'a receberp beiin a Sendo Comme”“ °°m° “m Yerdadeh , d? perna* hm'

T c o l R a c
alimentação do jantar; podendo :1° espec'ñw _confãjâ brontqmtfs (0681?- làai sem 0550- - - . . 400 s

mbem “map“ ao to“, ,dm as ou cronicas, e uxo osses re e- ameer _ _ _ _ _ _ .20

Ã à . no 'a ' p des, tosse convulsa e astma, dôr do 2

 

”
8
.
8
.
8

X
Ô
X
O
X
.

*
Í
X
Í
X
C
X
Ó
X
Í
X
Q
X
Í
X
O
X

XOXCKOXOXCX08.8.**

facilitar completamente a digestão.

E' O melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortificante e reconstituinte.

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enríque-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um.

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todos as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido

'lt/P

anti

Acha-se á venda nas principais tarmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA ›

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

pregando-se, com o mais feliz

exito. nos estomagos, ainda os

mais debeis,ípara combater as di-

gesloes tard as e (abortosas, a dis-

pepsia, anemia, ou iuaçao dos or-

aos, o raquilismo, afeçoes, escro-

ulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não_tend0 trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia de sua

organisação pouco robusta.

peito contra (0.113 as ir rltaçoes ner- Dias de venda em Aveiro,

VOSCS.

todos; em Cacia, aos sabados

e terças-feiras até ás i6 horas.

ig, Rua do Intante D. Henrique Rua do Comercio, ?ii-IP

_____-

A' venda nas farmacias. Deposito

eral: rnnunoxa rnnloo, 1.05-

ONDE DE RESTELO & C3',

Belem-LISBOA

X

X

g

X . . -

Unico autorisoilo polo governo. aprovado

pela Junta de saude publica e pnvrlegiodo

e sempre que é precisa levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

g

X

X Sal-¡edade e economia

UZ DO 501_

Sistema ”WIZARD

'PII'ÍEIlTE fil 21-1911

Sensacional novi-

dade-Assem-

1'080 81106880

ÊFrigoríficos HdSLAN

ezooo maquinas vendidas
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x Motores a gazclina para iluminação eletrica

Motores e bombas. instalações de cervejaria

Chocolataria. leiterias, lavandeiras etc., etc.

X

X

g

x

X

x

X

8

X

O

b

Ilarliillioio sistem Ill

iioildriteniia intensiva

 

   
J. Matos Braamcamp
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Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem ín-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tive] em luz se a ueclmento,

nos proprios loca: do con-

sumo.

Com Os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacz'io, sem estar su-

)oito ás engencms enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

-Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- . _ _ _

ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo, nao produzrndo res1-

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

ex lesão.
_

p Corn os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

_çõcs coma maxima facilidade e por um baixo preço.

Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se _apenas ¡[5 de litro de eisencia.

Para informações dirigir a

CARLOS G UERRA.

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-POR
TO

“ÇMOI I 01941000' GRATIS 4

 

continuou nooioo, Sur."

   

    

    

  
  

  

    

  

    
   

 

 

   

 

       

     

     

  
  

   

 

EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que Ihe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

GIBIIIII'I'II M IIIIIIIIU

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETBOS

tirando triunto das moto: W Mi II l ii l il

Corrida de amdores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

i.“ PREMIO-Ex."l sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o rimeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de do rada força l)

“PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.“1°

Sr. A. Sousa Guedes. .

3.° PREMIO-Ein.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

  

   

   

Representantes r depositados no: distrito: do nnriro r Boinlira

Ab'ê'l Guedes de ginho Q C.a

Praca da Republica-OVAR
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